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6) 05Não' é 0º trabalho: em bi, mas sim os fo- 
ultados do trabalh esforços e-dás pe- 
iramente constitue e: dá a 

individuo e 


trabalho: o muitos productos.» 
“proposição, «desi tão simples, 
ipió ninguenr ousa contesl 


térá como tri abida, 


“tambem, para o nosso caso, 
de principio-que às 
es de mão morta são consutvados 


productos, somma dos meios 
ir ro de sendie essatisfszer ds 
voriadissimas necessidades que tem o ho- 
mem, E/isto é verdade a respeito de 'qual- 
quer produ aque se applique, e,.sobre-: 
tudo, da pi o agricola que satisfaz & cor- 
responde a uma nocessidade, que não: é fieti- 
e vel com o tempo e com' os cos- 
“tuines, mas'real, permanente e sempre actual, 
cómo é a de da alimentação. 


«57h 


aqui, pois, que quaesquer obstaculos 
que impeçam, diminasm e mi orem os meios 


que di 
lucção, no 
doobortoção los Mona alo 


Zn 


e obter os Dons resultados d'u 
sequer, regular produeção. Mas não é pelo 
só facto de não o systema de: atre) 


uas faculdades 
naturae 
ecnristo 


timoulo para o melhora- 
ambem a responsa- 
bilidade para o correctivo.. 

vi le, dizer-se-nos que na ma- 
xi que: EN arrenda- 
mento as cultiva, pois n'isso vai seu lucro; 
porém que importa isso, se o estado especial 
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Ped SEGUNDA PEINA 27 DE ABRIL. 


cio Ma cinco dias que debaldo espero noti- 
cias de Laubépin. Confesso que nio fiei de- 


masiadamento no interesse que elle me os- 


Sir 
o 


ostrar. “Podia ser-ma util com a 
sus ex nei praticos, e 
eoaitas ARS Car 8 tudo 


o ptilicav 


E ra-so ainda por lá tcos dias. 
Asto constérnou-me verdadeiramente, Não era 
sóa mágoa de onentrar indillerença é aban- 
«Nono onde eu cuidei quo encontraria a sol- 
% ER uma amisade dedicada; acrescia o 
- azedume de vollar como fôra, com as algi- 
“Deiras vasias. Toncionava pedir a Laubépin 
o adiantamento de algum dinheiro por conta 
-ou oitocentos mil réis que nos po- 


é,jestá subtrahida , tem tambem achado ecco 


como irmandades, confrarias, institutos de 


são Os musmos e as ratões quadram-lhe per- 
feitamente pela identico: natureza de sua exis- 
tencia. 


les" capitas: 
mortos, em 
-/6 o pensamento geral e nos parece tambem 


co nos meios de sus continuação 
cia. O tempo das bancas-rotas 
a voltar e o credito 6/0 primeiro elemento 
que entre nós precisa hoje quolquer gover- 
nor 
nião publica exigo e requer primeiro que 
Indo em qualquer governo, é uma das gran- 
des garsutias para não sullrerem os interes-, 
ses das corporações com a lransmultação dos 
bens der. 
4 


plicado, porém, em todas as suas consequen- 
cias e a todos os corpos em que haja i 
tidado de regimen e natureza, não deixe de 
ter a renlisação que hojo parece querer dar- 
se-lhe. E" só d'este modo que se obviará aos 
inconvenientes que da conservação dos bens. 
no estado actual vem 4 sociedade o ás mes- 
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Da aa cai mea SEA 25 ra it cena Ermo ES o Omi 
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botei trarinin! essa griáior produeção? |O Mp conse fa gano FAB reitos parte do assucar que se consome nas 
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terreno sobre que agriculta. Q 29 357:08, , REPARO fiscalisação organisada com meivs mais eflico- 

O prejuizo para as corporações, como dt CARAS Eositai gas zes'á sua disposição, mórmente na presença 
pars a nação, pela menor produeção que assim 57 370.983 809.0728130 do seguinte quadro, que vos mostrará em 


porações de mão morta, o, pelo contrario, 
imnunmeras vantagens de fazer entrar na 
culação essa grande massn de bens que lhe 


nas regiões do governo, que nos projectos da 
desamortisação- dos bens das freiras não faz 
mais que dor uma fórma prática ao princi- 
pio exposto. . 

O princípio, porém, não pódo deixor de 
applicar-so lambem ás mais corporações * 


piedade, ete.; por quanto os inconvenientes 


“E mem se diga que, empregados aquel- 
8 que podômos bem chamar 
ulos de divida publica, como 


ertado, correm as corporaç 


para existir. E “este requisito, que a opi- 


ivida publica. 
+ pois, oxslá' que o pensamento de 
r os bens das corporações, ap- 


den- 


À questão do direito do assucar nova- 484 


novos provessos, mente se' me apresentou na revisão cujos 1845 
1846 


resultados vos estou aprosentando. 


ilhas adjacentes ; hoje, porém, temo gover-| 
no esclarceimentos que alcançam o anno de 
1859, quanto á importação geral, e quanto 
4 especial de Lisboa é Porto, que são as, 
mais valiosas, até novembro do anno findo | 
Começãrei pelo seguinte quadro de importa- 
ção geral; 


RR Ena 


quantia que reservei para a jornada, está 
consumida, e tanto que; depois de ter al- 
mogado pastorilmente; castanea molles et pressi 
copia lactis, valicme para jantar d'uma es- 
pecie de gatunice, cuja melancolica lembrança 
vou archivar aqui. 
Almoçar pouco é razão para mais appe- 
tecer o jantar :— axioma cuja evidencia ro- 
conheci hoje cabalmente antes que o sol se 
«scondesse. Entre os passeantes altrahidos, 
depois da meio dia, és Tullierias, pela ame- 
nidade da atmosphera, e que se pasmavam 
contemplativos no brincar dos primeiros ri- 
sos da primavera com as faces marmoreas dos 
sylvanos, distinguia-se um homem ainda 
moço, de irreprebensivel trajo, com ar de 
quem estuda com extraordinaria applica 
o resurgimento da Delln natureza. Como se 
o não satisfizesse o sorver-se todo na con- 
templação das verduras nascentes, o pérso- 
nagom despegava a furto os gomos appeti- 
tosos de suas liges, desenrolava as folhas, 
e as levava aos Deiços com curiosidade de 
botanico. Convencido estava eu de que um 
tal recurso alimentício, indicado pela bisto- 
ria dos naufragios, valia realmente inuito 
pouco. Todavia, a minha experiencia enri- 
quecen-se do interessantes noções : fiquei sa- 
bendo que a folhagem do castanheito é ex- 
cessivamento amarga ao paladar como ao co- 
ração; que a folha da rosa não é má; que 
a tilia é oleosa e agradabilissima; que o li 
laz é apimentado, e doentio, a meu vêr. 
Meditando em taos inventos, fui indo 
até ao convento de Helena. Av entrar ns 
tade, que estava cheia como colmeia, azoi- 
m-me as confidencias tumultuosas das 
juvenis abelhas. Chegou Helena toda des- 


Por falta de esclarecimentos não se in- 
elue no anno de 1859 a importação que de- 


principio e no fim dos annos que citei. 


referindo. a esta qualquer reducção que pos- 
sa chegar ao consumidor,voreis ser avul ta- 
do o-desfalque que deve accusar a receita 


às necessidades da vida de um 
da população, não é presumivel que ultes- 


via ter havido pelas alfandegas de Angra do 
Heroismo e Ponta Delgada durante todo o 
anno, o nacalfsadega do Funchal no segun- 
do semestre d'este mesmo anno, 

A olta do preço do assucar no Brazil 
foi um dos factos commercises mais nota- 
veis do anno de 1859, e seguramente que 
devia ter essa alta uma acção independente 
do direito, na limitação que. até corto .pon- 
to se possa achar no consumo , depois, de 
tomar em consideração não só as faltas dos 
esclarecimentos notados, masa comparação 
dos depositos existentes nas alfandegas, no 


“Não me enganei, portanto, quando pre- 
vi 8 sorama de 30.000:000 arrateis, como a 
indicativa do consumo regular do reino, é 


publica. 
Por este molivo parece-me não se de- 
ver lentar a reducção nas proporções largas 


sm que deve ser feita para dar um tesul- 


tado apreciavel na economia interna dos con- 


sumidores, em quanto se não pudér avaliar 
o efíeito das reformas ultimamente votados 
paras contribuições directas. 


Notareis que, desde 1842 ató 1859, o 


cunsamo dobrou em quantidade, Reparando 
na escala seguida por esse angmento, vereis. 
que se não póde contar que pota o futuro 
haja: identicas ou aproximadas graduações, 
pois que, quando o consumo de um gene- 


ro altinge umacerta importançia com relação 


determino- 


passe esse limite indefinidamente. 
Comprovarei ainda o que deixo expos- 
to, particularisando a imporlação do assucar 


ina alfandega. grande do Lisboa desde 0 an- 
no de 1842 até novembro de 1860, onde po- 
dereis observar, o. incremento da producção 
do assucar das nossas possessões, 


o qual, fi- 

rando apenas com GO teis na impor- 
tação: por Lisboa, em 1842, prefaz nos onze 
mezes de janeiro n novembro de 1860 a quan- 
ade de 543:716 arrateis, 


Estrangeiro  Pussessões 


resses dos consumidores, -já porque entendo 
quê se devem por todos os mados estreitar 


dez -mezes de: 1860, comparados com mezes 
identicos do anno anterior, o effeito das pro- 
videncias fiscaes, adoptadas desde julho: d'es- 
se anno, novsentido que deixo: referido. 
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Continúo no emtonto sestudar esta ques- 
tão, já“ porque Lenho muito a peito os inte- 


as nossas relações com o imperio do Brazil. 
N'esta- mesma: classe: tenho, occasião de 


ra 6750 por.ag: 


Annos - Tofal E 
(Continusdo do n.º/12.) Arrateis Arrateis apresentar-vos, em duas redueções, prova 
“CLASSE de que só obedecendo-a ponderosas razões é 
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fe 43 :82 4 745: reitos pagos em Portuga s. generos 
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10.735:244 
11.269:162 
12.100:236 
13.812:108 
11.355:683 
11.988:799 


11497:071 


12.225:559 


1850 
1851 


11.275:303 
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14 066:698 
14.849:203 


258:848 
619:94 
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17.376:510 
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(1) Janeiro a novembro. 


en ee e ee em 


a importação do azeite representa ainda os 
ajrestos do principio prohibitivo, que tem de- 


a | presença das 


3/8 os que são rasoavelmente protectores. 


produeção brazileira. 

Proponho-vos queo cacau produzido fóra 
das nossas possessões fique pagando 20 réis 
por kilogramma em vez de 25-réis que pa- 
gava, e que o café estrangeiro, em logar de 
cinco vezes o direito que paga o das nossas 
colonias, pague só quatro vezes esse direito. 


CLASSE 7.º 
GRASSINAS 
À escala movel contida n'esta classe para 


sapparecido nossa pauta, conservando, na 
circumslancias especiaes que 


os determinam, unicamente os direitos fiscags 


br, 


De todas as formulas condemnaveis, com 
que a probibição se apresentava, a da es- 


Re oe) 


padaço de pão do tamanho do braço d'ella. 
Vique me abraçara distrahidamente, e disse- 
lhe; 

— Isso que é, filliinha! tu choraste ? 
— Não, não, Maximo, não é nada, 

— Mas que é isso ?.. Vejamos... 
Brixando a voz :— Sou muito desgraça- 
da, Maximo, mui 
— Devéras? con 
mendo o teu pão. 
— Oh! não cómo, de certo... Póda lá 
a gente comer quando é tão desgraçada | Sa- 
bes que Lucia Campbell era a minha amiga 
intima? pois ahi está! desaviemo-nos mor- 
talmente. 

--Qh Deus do céu! mas acommoda-te, 
pequerrucha; ora vá, vocês farão as pazes... 
— Oh! Maximo, não póde ser, ahi te: 
Houveram cousas terríveis. No comêço nada 
ers; mas bem sabes que a gente zanga-se, 
e perde a cabeça. Imagina tu que estavamos 
a jogar o volante, e Lucia enganou-se no 
contagem dos pontos: eu tinha seiscentos e 
oitenta, e ella só seiscentos e quinze, e que- 
ria ter seiscentos e setenta é cinco. Has-de 
confessar que era da mais. Defendi a minha 
conta, e ella a sum, bom se vê. —Pois bem, 
menina ,—dissa-lho eu— estas meninas que 
digam ; estou pelo que ellas fizerem. — Não 
quero, — disse ella— a minha conta é esta, e 
a menina atrapalha ao jogo.— E vai eu dis- 
se-lhe: — Sim? pois a menina é uma: trapa- 
ceira. — E vai ella disse então :— Diga o que 
Iquizer, que eu despreso-a tanto que nem lhe 
respondo. — Nisto chegou soror Sainte-Félis, 
senão eu batia-lhe, Aqui está como foi. Olha 
lá se é possivel a gente desamuar-se ! Não 
é, não; seria uma fraqueza. Mas nem quero 


-me lá isso, e vai co- 


a 

EI MUTUA Jeito o-inteiro pagamento aos 
0854 Pai Por mais atiachorets que 
o fiz, depois que cheguei aqui, a pequena 


grenhada, com a cara allogueado, e osolhos 
vocmelhos e seintillantes. Trazia na mão um 


tervallos olhares furtivos sobre mim c Helena. 


!|se eu —confias de mim? 


— Tens razão, minha filha! é dificil 
imaginar desgraça mais desastrosa que a tua; 
mas, a dizer-te o que penso, a causa foste 
tu, porque a primeira palavra oflensiva sa- 
hiu da-tua bôca. Vejamos, a tua Lucia está 
no locutorio ? 

— Está ; olha acolá n'aquelle cantinho. 

Comum meneio de cabeça digno o discre- 
to; mostrou-me uma menina muito loura, com 
as faces tambem abrazadas o os olhos aver- 
melhados, e que parecia estar tambem con- 
tando a uma velha: senhora muito altencissa 
o drama que soror-Sainte-Félix interrompê- 
ra felizmente. A menina , toda inflammada 
no conto, como “o caso pedia, lançava a in- 


— Ora pois, minha querida filha, —dis- 


— Sim, conho muito de ti, Maximo. 

— Visto isso, voes fazer o seguinte: 
vaes pé ante-pé collocar-te atroz da cadeira 
da menina Lucia; apanhas-lhe, assim á trai- 
ção, a cabeça, abraças-lhe assim á força as 
duas faces, e depois verás o que ella faz por 
sua vez. 

Helena esteve hesitando alguns segundos; 
depois, partiu de corrida, e cabiu como um 
raio sobre a Campbell, causando-lhe a mais 
dôce surpreza : as duas cresnças desventuro- 
sas, congraçadas emfim para sempre, con- 
fundiram, em grupo mavioso, as suas lagri- 
mas, a tempo que a velha e vencronda se- 
nhora Campbell se assoava com estridor de 
gaita de fulle. 

Helena voltou a mim radiosa. 

— Então ! minha querida, — disse-lhe eu 
— posso agora esperar que comas o teu pão? 

— Ainda não sei, Mozimo... eu tinba 


dizer-te o que sofro... Não ha n'este mun- 
do pessoa mais desgraçada que “ou | 


estado muito incommodada, e depois acon- 


k 1r0= Ni jm 
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pune ES LITTERARIAS tem 26 por 


formal; aorá pubiinado gratuitamente Esntipio mándads À redacção, seja Ou não publicado, 


pola motel é seguramente a que menos 40 
podia acetitar. 

O axsite, alem do sér um genero do 
primeira necessidade, é um dos productos 
que exporlamos, com fundadas esperanças de 
augmentarem no futuro os lucros, queo com- 
mercio e a lavoura devem tirar d'ossa ex- 
porlação. , 

Em tal caso, abrir as portas á sahida 
do azeite nacional, como nos convém que per- 
maneçam abertos, e fechal-ss, pela probibi- 
ção, á sua entrada; quando elle falta no mer- 
cada interno, é inverter. complotamente a 
ordem natural dos phenomenos: da vida cco- 
nomica. I 

Trazer este genero á regra commum da 
protecção, foi o meu empenho na proposta 
que vos apresento, -em subslituição da es- 
cala movel, reduzindo nella os cinco direi- 
tos da escala a um fixo de 500 réis por do- 
calitro para o azeite, com excepção do fino 
de Florença, para o qual proponho a reduc- 
ção do direito actual de 175 réis o kilogram- 
ma o 100 réis, 

Demonstrei a importancia da exportação 
do azeite do reino e ilhas, apresentando-vos 
a nota das quantidades, valores e direitos 
desse ramo do nosso commercio em nove an- 
nos differentes, sendo o mais remoto 1843 e 
o mais proximo 1859. y 

Devo observar, queem relação ao an- 
no de 1858 não se inclue a exportação que 
possa tor havido pela alfandega de Ponta Del- 
gada, No anno de 1859 não se incluem a da. 
mesma alfandega, durante Lodo o anno, bem 
como a de Angra do Heroismo, e aque possa 
ter havido pela do Funchal sómente no se- 
gundo semestre d'esse mesmo anno, 

Eis-aqui, portanto, o quadro a que mo 


refiro; o mimar 1 
Annos, Almudes Valores “ireitos 
1843... 53057 144:8148800 1:0618170 
1848... 86:126  192:8268400 1:8768250 
1851... 66:006 176:7408800 1:4718430 
1854... 42:917054:045) 544045 
1855... 77:891 -288:9338200 2988925 
1856... 524.370 1.996:0158100 1:3388440 
1857... 346:413 1.123:4958310  1:4248201 
1858... 442:646 1.190:3978110 3:3568798 
1859... 378:070)  802:6058850 4:0018440 


O mercado foi abastecido, duranto es- 
tes annos, pela producção nacional, e apesar 
do preço elevado a que em certas epochas 
chegou, o effeito da escala movel foi E 
a favor do consumidor. Tomado, por éxem- 
plo, o periodo, de dez annos: na: alfandega 


- [grande de Lisboa .de 1850 a 1859, o despa- 
jeho  spenas indica como entrados na totali- 


dado. 44:802 slmudese 7 camadas, produzin- 
do o direito de 33:3738312 réis, e não tendo 
havido importação. nos dous annos de 1850 
o 1854... 

No mesmo periodo, pela, alfandega do 
Porto, apenas se importaram pouco menos 
de 900 almudes. 

Na presença de taes esclarecimentos, e 
tendo de passar da probibição para o sys- 
lema protector, não duvidei, no direito fixo, 
dar margem “mois larga do quo a indicada 
pelo valor do producio. Proponho-vos, pois, 
o direito fixo da 500 réis por decalitro, o 
qual determinará ainda um elevado preço 
regulador do systema actual, 

“Sendo vinte o numero total“dos artigos 
d'esta classe, e ficando tres livres de direito 
de importação e doze com os direitos redu- 


. tidos, as alterações propostas abrangem dous 


terços da classe, que não é das menos im- 
portantes. 
(Continúa:) 
—— me 

COM PANHIA UTILIDADE PUBLICA. 

Reuniu-se bontem na casa da Bolsa Com- 
mercial a assemblea geral dos subscriptoros 
para o emprestimo quo a nova companhia 
d'aquelle nomo trata de fazer ao govermo, 
para obras, de viação. 


Cemeae e e eeae e meme  ne p 


nos deu um banquete de maçapões, de so- 
nhos, e de vhocolate à la crême, de maneira 
que-não tenho appetite de nada. E mesmo es- 
tou muito atrapalhada, porque esqueci ha bo- 
cadinho, com a perturbação em que vinha, 
depôr o meu pão no açufate, como se deve 
fazer quando se não quer, e estou a temer 
que me casliguem; mas o queeu faço é lan- 
car opão pelo postigo da adega, quando atra- 
vessar o pateo. 

— Como assim, menina | — repliquei eu 
córando ligeiramente — tu vaes inutilisar esse 
pedaço de pão tamanho ? 

Bem sei que não é bom, porque ha 
talvez pobres que tomaram tél-o, não ha, 
Maximo ? 

— Ma, decerto, minha querida filha. 

— Mas que hei deeu fazer? aqui não 
vem pobres. 

— Pois sim, Helena, dá-me o teu pão, 
e eu o darei em teu nome ao primeiro pobre 
que encontrar, queres ? 

— Ora se quero ! 

Tocou a recolher. Rompi o pão em dous 
pedaços que, não sem peijo, metti nas algi- 
beiras do meu essacço. 

= Meu Moximo, — disse a creança — 
até cedinho, sim? Has-de dizer-me so encon- 
traste um pobre, se lhe déste o meu pão, 
ese o pobresinho gostou delle, sim ? 

— Sim, Helena, encontrei o pobre, dei- 
lhe o teu pão, que elle levou soflrego para 
o seu solitario asylo, e achou-o: bom; mas 
era um pobre sem coragem, porque chorou 
devorando a esmola de tuas mãosinhas ado- 
rados. Tudo te direi, Helena, porquo é bom 
que saibas que ha na lerra soflrimentos mais 
graves que os leus desgóstos infantis: tudo 
te direi, excepto o nome do pobre. 


teceu entrar hoje uma alumna denovo, que 


(Continúas 


em -que se acha a 
Far conslituida a 
commissão para a 
to já estarem 
ses do mesmo. 

O snr. Macedo Pinto, que presi 
reunião, submelteu á-deliberação da assem 
bléa o pensamento de se propôr ao govern 
que a parte do cspital da tompanhia [500] 
contos) que nas bases do contracto de em- 
prestimo é destinada ao caminho de ferro do 
norte, seja applicada á construcção d'uma 
doka no porto d'esta cidade para abrigar os 
navios, 

A assemblea unaninemente apoiou aquel- 
le pensamento, decidindo que quando o go- 
xerno adoplasse a proposta se contractasse 
n'esse sentido; e por indicação do snr. Fi- 
gueiredo decidiu tambem que, quando o go- 
yerno não annua á mudança da applicação 
d'aquella parte do capital da companhia, “an 
menos se procure obter que pelo contracto 
elle se obrigue a fazer proceder aos estudos 
-precisos para uella obra, compromettendo- 
sea companhia a levantar os fundos necessa- 
«rios para ella; logo que o governo, feitos os 
estudos, se resolva a dar-lhe começo. 

Em seguida passou-se a deliberar sobre 
uma proposta que fizeram varios cavalhei- 
ros, de subscreverem com a quantia de cer- 
ca de 90:0UOgU0O réis que ainda faltava para 
a subscripção chegar a 1,200:0008000 réis, 
com a condição porém de que quando a 
companhia queira emiltir e vender os réis 
300:000 que ainda faltam para comple- 
tar a quantia total do-seu' fundo, os avise 
primeiro, no caso de ainda conservarem as 
«seções, para as venderem antes d'aquella 
emissão e venda, ou receberem da compa- 
nhia a sua importancia sem premio algum, 
quando não lhes convenha continuar a con-, 
serval-as. f 

- A assemblea resolveu que se acceitasse. 
-aqueila subscripção com esto elausula, fi- 
cando assim subseripto o fundo de réis 
1,200:0008000 com que por em quanto a 
companhia tem resolvido constituir-se, achan- 
do-se por isso habilitada a contractar defi- 
«milivamente com o governo. ú 

Por ultimo procedeu-se à eleição da 
comissão que tem de confeccionar os es- 
Aatutos, segundo as bazes já spprovadas pela 
assemblea geral. Para esta commissão sa- 
biram eleitos os sars. dr. Antonio Ferreira 
de Macedo Pinto, Joaquim José de Figuei- 
redo e Antonio José do Nascimento Leão. 

- Pomaram parte na discussão os snrs. 
Ferreira Braga, Figueiredo, Guilherme Au- 
gusto, Forbes, Guimarães e Silva, dr. Oli- 
veira e Macedo Pinto. , 


ES ou soe eme 


PARTE OFFICIAL. 


SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
LisBoa N.º 11 pg 14 DE JANEIRO, 
“* MINISTERIO. DO REINO. 

Decreto fazendo mercê a Ramíisio Fer- 
nandes da medalha de prata para dislincção e 
premio concedido ao merito, philantropia e 
generosidade por ler salvado a vida de um 
individuo prestes a afogar-se, com risco da 
sua propria. 

( — Outro fazendo igual mercê a Antonio 
Malbeus, primeiro grumete da Armada; pelo 
mesmo motivo. E 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE 
“ JUSTIÇA. ; 
Decreto ordenando que.o juiz de direi- 

to José Maria Martins fique considerado no 

quadro da magistratura judicial sem exerci- 
cio e sem vencimento por não ler tomado 

posse, dentro do praso marcado pela lei, dv 

logar de juiz de direito da comarca oriental 

do Funchal, para a qual fôra transferido de 

identico logar da Certô, e declarando vago o 

dito logar. 

— Qutro transferindo o bacharel Augus- 
Ao das Neves de Souza Pimenta do Ingar de 
quiz de direito da comares do Fundão para 
identico logar na comarca oriental do Funchal. 

MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 

- Proposta de lei estabelecendo a capita- 

“lisação de varias dividas antigas apresentada 

-pelo ministro d'esta repartição á camara dos 

snrs. deputados. 

— Conta da receila e despeza do Esta- 
do effecluada no mez de dezembro ultimo. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA E 
ULTRAMAR. 

Porlaria louvando a direcção da compa- 
nhia União Mercantil por os agentes da mes-. 
ma companhia em Loanda se terem presta- 
do a coadjuvar o governo da dita provincia 
-nas operações militares que tinha à empre- 
bender, empregando o vapor «D. Antonia» 
ma conducção de-tropa para o Ambriz. 

" -— Outra louvando o cirurgião do vapor 

da sobredita companhia, Francisco Maria de 

Mera, por'se ter prestado a acudir ao tra- 

tamento dos doentes da epidemia que appa- 

receu na cidade de Loanda, recusando-se a 

receber o vencimento que lhe era devido. 

MINISTERIO DAS OBRAS PÚBLICAS , COMERCIO E 

' INDUSTRIA. 

Boletim dos preços correntes de fundos 
publicos, titulos de divida publica sem juro, 
«acções de bancos e de companhias e do cur- 

so dos cambios na semana finda em 12 de 
janeiro de 1861. 
re Relação das patentes de invenção e 
introducção concedidas no anno de 186J. 


———— saem 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 


[Sessão em 14 de janeiro.) 
PRESIDENCIA DO SNR. REBELLO DE CARVALHO. 


A" uma hora depois do meio dia, es- 
tando presentes 61 snrs. deputados, abria- 
se a sessãu. 

Acta approvada. 

O sor. presidente participou que a gran- 
de deputeção encarregada de apresentar a 
S. M. a lista quintupla para os supplentes é 
presidencia, e  cuúnmunicar so mesmo aogus- 


- |jnnho do anno passado não póde ser enten- 


! | verno, como o illustro deputado sabe, está 


eleição do circulo 125, Sardoal, que foi: ap- 


o 

unida leitura | do 
o a fim de se mandar publicar 

d » a proposta de let apre- 
da pelo sur. ministro ds fazenda para a 
pitalisação da divida do estado já reconhe- 
da e liquidada, assim como a proposta de 
tei apresentada em 18 denovombro de 1858, 
a que aquella se refere. 
Sendo admittida á discussão, o snr. mi 
nistro da fazenda declara que os desejos do 
ilustre “deputado estão satisfeitos, por quan- 
to essa publicação vam no «Diario» de hoje 
A proposta não teve andamento. 
O sor. ministro da justiça lena e man- 
dou para a meza um projecto de lei fixan- 
do as congruas do elero, e o'seu pagamen- 
to e arrecadação. 
“ VPicou sobreia meza para ir 4 commissão 
ecclesiastica, quando estiver constituida. 
O snr: Mello Soares, narrando o facto 
de se terem dous individuos, depois de fa- 
em um contracto de compra e venda, di- 
rígido ao agente fiscal para o pagamento dos 
direitos de transmissão, o qual não quiz re- 
ceber os mesmos direitos, fundando-se em 
que o preço era menor que o da matriz, pe- 
diu ao snr. ministro da fazenda que pres- 
tasse à sua allenção ao requerimento que 
os interessados dirigiram ao governo; por 
issó que se ficar ao arbítrio dos agentes du 
fisca o embaraçar d'esta modo os contractos 
particulares, cessa o uso do direito de pro- 
priedade, e o fisco sofire, deixando de per- 
ceber os respectivos direitos. 
- O. snr. ministro da fazenda disse que 
ainda não leve conhecimento -do requeri- 
mento a que se refere o snr. deputado ; 
mas estando de accordo que a lei de 12 de 


dida como a entendeu o agente fiscal de 
que se lracta, ha-de resolver com a maior 
brevidade o requerimento dos interessados. 
O snr. Feijó, que ha dias linha pedido 
a palavra para quando estivesse presente o 
snr.“ministro-da justiça, que; felizmente, 
acabava de ser prevenido, em parte, do que 
desejava saber pela apresentação da proposta 
que s. exc.* acabou de apresentar, porque 
n'ella vê que se attende á dotação do clero; 
mas ainda' desejava saber se s. exc.º está 
resolvido a apresentar alguma proposta so- 
bre-a dotação dos bispos e conegos dos 
differentes cabidos, bem como da fixação dos 
quadros capilulares. q 

O snr. minisiro da justiça, que pela 
proposta apresentada ba pouco eslavsm sa- 
lisfeitas as indicações do illustre deputado, 
faltando apenas a proposta para a fixação 
dos quadros capitulares, por. isso que o go- 


colhendo informações dos Uifferentes cabidos, 
e logo que as receba de tudos oecupar-se- 
ha d'este objecto, que, na verdade, merece 
a maior alténção. 
O snr. Affonseca tendo na sessão pas- 
sada interpellado o snr. ministro das obras 
publicas ácerca da maneira como o director 
das obras publicas do districto do Funchal 
tem dirigido as obras pnblicas n'aquelle dis- 
tricto;-e como ba diasse tratou desta ques- 
tão na camara dos dignos pares, um dos seus 
membros, disse que elle [orador] m'uma  cor- 
respondencia: que mandára publicar no-«dor- 
nal do Commercio», tinha mentido, não podia 
deixar de repellir semelhante expressão; assim 
como de reforçar as accusações que em ou- 
tra occasião: fez a este empregado, e pedia 
so snr. ministro das obras publicas, que á 
vista dos documentos que tem nasua mão, 
proceda como fôr de justiça. 
O snr. Camara Leme e Freitas Branco, 
protestando contra as expressões dosnr. Affon- 
seca-em relação áquélle empregado, entende- 
ram que, havendo um processo pendente a 
este respeito, era melhor não antecipar o seu 
julgamento. 
O snr. ministro des obras publicas, que 
havendo um processo pendente parecia-lhe 
ser intempestiva esla discussão, e tendo man- 
dado chamar a Lisboa esse cavalheiro, ha-de 
ouvil-o, ha-de examinar todos os documen- 
tos que a este respeito lhe estão afectos e 
hade finalmente proceder comg fôr de justiça. 
O sar. Aflonseca refutando algumas das 
expressões dos illustres deputados, qué to- 
maram parte n'este incidente, concluio man- 
dando para a meza um requerimento pedin- 
do diversos eselarecimentos a este respeito. 
ORDEM DO DIA. 
O snr. Mello Soares sobre a ordem, pro- 
pôz que entrassem desde já em discussão os 
pareceres da commissão de poderes que es- 
tavam dados para ordem do dia, 
Assim se resolveu. 
Seguidamento foram approvados os -pa- 
receres sobre as eleições dos circulos 17, Fa- 
ro—59, Oliveira d'Azemeis — 67, Figueira 
da-Foz— 70, Monte-mór-o-velho — 118, Oli- 
vaes — circulo 2.º da: cidade de Bardez — 
circulo 3.º dos Estados da India — Salsete— 
4.º circulo Damão e Diu—2.º circulo Angola. 
Seguidamente foram proclamados depu- 
tados osrsnrs. à quem estes pareceres diziam 
respeito, e foram introduzidos na sala pres- 
taram juramento e tomaram assento Os snrs. 
avila, Carlos Bento, Ferreira de Mello e Pia- 
to d'Almeida. 

O snr. Mello Soares [sobre a ordem] re- 
quereu que 'dispensando-se o regimento, en- 
trassem desde já em discussão os parece- 
res da commissão de poderes que se aca- 
bavam de distribuir, 

Assim se resolveu. 

Entrou em discussão o parecer sobre a 


provado, eomo os relativos aos circulos 91, 
Pinhel — 165, Villa Franca de Campo — cir- 
culo de Solor e Timor — cireulo 80, S. Pe- 
dro do Sul — Gôa, 1.º circulo — 46, Bra- 
gança — 44, Trancoso. 

Sendo proclamados os eleitos, presta- 
ram juramento e lomaram assento Os snrs. 
Belchior Jusé Garcez, José Paes, Ricardo Gui- 
marães e Henrique de Castro. 

O snr. D. Rodrigo, 'sobreva ordem , 
mandou para a meza uma proposta, que fi- 
cou para segunda leitura. 

Passou-se á eleição dos 5 membros que 


“Os snrs. Rodr 


A im A À 
Corrido O escrulinio para a Os me 
que faltam para a commissão de legisla 


faltam: para 
publica, verificou-se lerem entrado na u 


O snr, presidente, dando para ordem 


eram 4 horas e um quarto da tarde. 


o ques Sampaio, Justino de 
Freitas e Blahel |Hefmenigildo) por parte 
commissão de od s mandara paa 9 me 

-|sa pareceres da mesma. || t a 

nd Sobros 


verificou-se terem entrado na uca 91 lis- 


a commissão de administração 


92 listas, sendo 2 brancas, e sahiram eleitos 


dia de amanhã na 1.º parte a continnação 
da eleição de commissões, e na 2.º parte se 
houver tempo de diferentes projectos sabre 
concessão de bens nacionaes; levantou a sessão 


O  CCEECSSS<EE Read 


O COMMERCIO DO PURTO 


Congraçados todos os mem! 
da |tido pnógreBisid 
a] ed e 8) 
ara emprebender tod; 
os melhor; edi: 
blicas reclâmam. e góverno , 
brado assim da politica e segundo o plano 
que ouvimos traçar, aproveitaria tado o tema- 


O, 


tas, sendo 9 brancas, e sahiram eleitos os |po da legislatura actual para fazer; ao paiz 
surs. : t consideraveis beneficios, 
Couto Monteiro com, - 58 votos. A reforma da administração em todos 
Viriato Sertorio 56. » ns diversos ramos, comprehendendo a orga- 
Gaspar Pereira. o TREE nisação da magistratura administrativa, a di- 
Corrido o escrutínio dos membros que|visão territorial e muitas outras medidas de 


urgente necessidade, e que não se podem 
nem sequer tentar sem que o governo le- 
nha a certeza da 'sua estabilidade , podiam 


ena 


os snrs, : ser promulgadas. As imperlinentes esigencias 
Sinve de Menezes com.. 57 votos. |partidarias, o interesse politico de sustentar 
Rajão ... co. 5a influencias eleitoraes, a necessidade que todo 
Vaz da Fonset 42» o governo fraca tem de transigir- com mui- 
Rocha Peixoto... ... 88» tas pretenções desarrasaadas e que quasi sem- 
Games de Castro 340» pre entorpecem os melhores designios, a pre- 


do |cisão mesmo de conservar e procirar para 
os lugares da magistratura administrativa, 
não homens da administração, que a tenham 
estudado ou qua a comprebendam mas uni- 
camente agenteseleiloraes, seriam cousas que 
não poderiam continuar a empecer os intui- 
tos e a marcha do governo, nem servir-lhe 


INTERIOR. 


LISBOA, 14 DE JANEIRO, 
[Corresp. part. do «Commercio do Porlo».) 
Eis aqui a proposta de lei, que já 


sação das dividas antigas. 
Artigo 1.º A todos os possuidores 


mos titulos pela fórma seguinte : 


s2º 


$3º 


$4.º A divida das letras denomina 


do hospital da marinha, da indenanisação 


timo para a defeza 


em diante. 
$5º 
dores de bens naciondes, na razão de 100 
cento, e com vencimento de juro de 1 


julho de 1869 em diante. 
$:6:º Os litutos denominados azues, 
admissíveis na compra de bens gacionaes, na 


nunciimos, e que foi apresentada pelo snr. 
ministro da fazenda “estabelecendo a egpitali- 


titulos de divida do estado, designados n'este 
artigo, é permittida a capilalisação dos mesmos 
titulos: dentro de um anho, contado da pu- 
blicação: d'esta lei, recebendo 'em' troca d'el- 
les inseripções da junta do credito publico, 
de juro de 3 por centa, computados 'os mes- 


81.94 divida-de precatorios, reslitui- 
ções de rendimentos, e de depositos  anti- 
gos, e a da obra do palscio da Ajuda, cai- 
culada na rasão de 100 por cento, e com 
vencimento de juro de 4 de julho de 1861 
em diante. 
A divida de papel-moeda, e a 
dos predios demolidos em 1833, para defe- 
za da capital, na rasão de 100 por cento, e 
com vencimento ds juro de 1 de julho de 
1862 em diante. 
A divida de prejuizos oceasiona- 
dos pelo estabelecimento das linhas de de- 
feza do reino, em 1810, contra a invasão 
franceza, e a proveniente de titulos cresdos 
por virtude do decreto de 12 de novembro 
de 1802, para encontro no pagamento de 
decitia de predios, na rasão de 100 por con- 
to, e com vencimento de juro de 4 de ju- 
lho “de 1862 em dianle. 


da Babia;, do emprestimo para'a edificação 


prejuizos: causados pela esquadra do vice- 
almirante Lallemand, e a divida do empres- 
a praça de Marvão, cal- 
culadas ná rasão de 100 por cento, e com 
vencimento de juro de 1 de janeiro de 1865 


Os titulos para pagamento a cre- 


de pressão. 

Nas circunstancias do paiz, que, can= 
sado de lutas fratricidas, só pede bom go- 
verno, bôa administração, reetidão na jus- 
Liça, instrucção publica e melhoramentos ma- 
teriaes, e que, para conseguir Ludo isto, se 
presta a tudos os sacrificios, não se cons- 
pirando já contra as leis tributarias, nem 
mesmo contra as injustiças dos exactoresdo 
fisco, parece-nos que se os. chefes das duas 
parcialidades progressistas abraçassem a ideia 
de reconciliação fariam o maior e melhor 
serviço:que entre nós se tem feito n'este se- 
culo, A revolução fez muito, masa implan- 
tação das novas ideias , destruindo tudo e 
dando nova fórma, noxo sêr a todasas cou- 
sas, para que seja reconhecida como um 
bem, para que o paiz, comparando a nossa, 
existencia social e politica com as dos nos- 
sos antepassados , possa encontrar na nossa 
maior somma de bens e inconteslaveis van- 
tageris, é preciso que á revolução succedam 
longos periudos de pez, uma-grande sereni- 
dade em tudo e em todos. 

Daposemos as armas, é verdade, recon- 
ciliamo-nos com Os nossos adversarios poli- 
ticos, hoje não excluimos ninguem: nem nin- 
guem nos exclne da mais intima conviven- 
cia pela diversidade de id as discussões 
são placidas, nenhuma op o, nenhuma 
apreciação por mais franca, por mais severa, 
or mais desabrida e injusta que seja irrita 
aquelles a quem mais desagrada, mas isto 
ainda não é tudo. Gozar de liberdade no 
trato e na imprensa não são os unicos fra- 
elos que devemos auferir do systema. Se 
fossem os unicos, então caros de mais nos 
haviam custado. A liberdade, o-governo re- 
presentativo tem ainda muito que nos dar, 
muito que fazer para pôr em execução bas- 
tantes medidas decretados, mas esquecidas ou 
sophismadas, muito em fim: a que altender 
para organisar e moralisar o paiz 

Não sabemos como-o sd 
fracções progressistas tomarão a'ideia de re- 
conciliação, não sabemos: mesmo se ella: já 
lhes foi proposta. Se o fôr contamos que 
não será repellida, que as paixões, ou am- 
bições não sejam um estorvo á tealisação 
deste grande pensamento. 

Esperamos alé que baja em alguem a 
precisa abnegação, que em fim haja em to- 
dos um unico desejo, 'um unico intuito — o 


an- 


de 


das 


dos 


por 
de 


aqui se póde gompa 
viço prestado | 


o ge! 
Rebello, engenheiro da empreza. 

Vi-me um ” dia ai risco de ter 
um duello com um sugeito que embirtava 
que o spr. José Vaz atirado 
o ar em lugar de bol d 

Felizmente, acabou a cou! 

contar a seguinte anecdola : 
Tinham dous mancebas de lirar á sorte 
qual havia deir para soldado. O maire [o caso 
foi em França, porque os nossos administra- 
dores não são capazes destas cousas) tinha 
desejos de-livrar um, e por consequencia 
fazer ir o outro; e de que -se havia de 
lembrar? Mandou metter duas sortes pretas 
na urna, e ordenou 8 este que lrasse: pri- 
meiro do que áquelle. x 

O rapaz, descunfiando, mas querendo 
obedecer, tirou a sorte e engoliu-a imme- 
diatamente. Ê 

— Que fazes? — pergun 
admirado. | 

— Nada, senhor: tirei a minha sorte: 
se me sahiu a preta, deve lá estar a branca, 
e, por isso, tenho de parlir: se me sabiw 
a branca, deve lá estar a preta, e então tem 
de ir o meu companheiro. pude 

O maire, não podendo idesembrulhar-se 
da.rede em que queria envolver o pobre 
rapaz, calou-se e deixou ir O seu protegi- 
do; eu lambem me calei, porque. achava 
que obomem tinha razão. 

Comtudo, não me afligia muito se sa 
verificasse 0 desafio. : god 

Um dos nossos mais distinctos litlera- 
tos e romancistas, em . uma das primeiras 
obras que den'á luz, mostrou bem que um 
duello é uma comedia ridicula. erda 

Já lá vão bastantes annos: que  n'essa 
cidade teve lugar o duello Passos .Chardo-= 
nay. Assisti a quasi lodes as peripecias d'esta 
comedia desde o insulto, que teve lugar em 
casa d'uma estimavel familia ma rua dos In- 
glezes, até au-succulento almoço porque fi- 
nalisou em casa do marquez. son gui 

Com o genio flengmatico que às vezes 
me domina, tive oecasião de observar á von- 
tade e vêr preparar vo pó subtil que cegou 
muita gente, é vicomo seillude ahi, porque 
antes do duello: ter lugar já estava ultimas 
do [in mente] e processo contra, os, duels 
listas! y 

Apesar de tersido muito falado, talvez 
já esteja esquecido, e, por isso, ser-me-ha 
relevado recordal-o, e alélevantar uma pon- 
tinha do véu que tem encoberto a parte ca- 
ricata: d'aquelle suevesso. às 

duello 


Os padrinhos decidiram que o 
tivesse lugar a vinte passos, o que equiva: 
lia a“ quarenta, porque, collocados os adver- 
sarios costas com costas, fizeram-vs marchar 
cada um vinte passos em direcção opposa, 
devendo: ambos 4 voz de fogo voltar-se e 
atirar immediatamente. v 

O) calenlo é bem feito, porque com a pres- 
sa de atirar, para vêr se matam O adversas 
rio antes que elle atire, fazem fogo à um 
quarto de: circulo, e o resultado 6 que, de 
vendo as balasiir para norte e sul, vã 
nascente & po pads! 


tou o maire 


porquê o marquez durante a noutetons 
alguns authores, estudou como. devia baler= 
se, e foi para lá preparado de maneira que 
ia sendo fatal ao seu adversario. 3 
Quando lhe entregaram a pistola de que 
se devia servir, pegou n'ella, encostou o pul- 
so ao estomago & ficou com a arma em po- 
sição horisontal; marchou assim, e á voz de 
fogo passou 'o pé direito para traz do esquer- 


razão de 30 por cento, e com vencimento 
dejuro de 1.de de julho de 1869 em diante. 
7:º Os titulos e liquidações chama- 
das de divida publica, e as liquidações de 
divida anteriora 1 de agosto de 1833, pro- 
cessadas na conformidade do decreto de 24 
de qutubro do mesmo anno, na razão de 20 
por cento; com vencimento de juro de 1 de 
julho de 1869 em diante. 

Art. 2.º E” prorogado por mais um 
anno, a contar da data da presente lei, o 
praso para a inversão dos padrões de juros 


de 1837, vencendo as incripções, que se emil- 
lirem para o seu pagamento, o juro de 1 
de julho de 4861 em diante, e, renuncian- 
do os possuidores dos padrões aos juros ven- 
cidos, e que se vencerem até 30 de junho 
desse anno. 

Art. 3.º Igual prorogação, por mais um 
anno, conforme o artigo antecedente, é con- 
|cedida paraa capitalisação dos titulos de que 
Lratam o artigo 6.º da carta de lei de 28 de 
fevereiro de 1891, e os artigos 1.º, 2.º. e 
3.º do decreto com força de lei «de 3 de 
dezembro do mesmo anno, tendo. logar esta 
capitalisação. pela fórma estabelecida-nas mes- 
mas leis, e recebendo os interessados ins- 
cripções de 3 por cento com vencimento de 
juro de 1 de julho de 1861 em. diante. 

$ unico. E' comprehendida nas dispo- 
sições d'este artigo, pata O fim de ser ca- 
pilalisada, conforme a lei de 28 do feverei- 
ro de 1851, a divida de vencimentos da 
guarda real dos archeiros, contados desde 
janeiro de 1835 até 30 de novembro de 1841 

Art, 4.º E permiltido aos possuidores 
das apolices do emprestimo dos 1.010:0005 
réis receber em troca das mesmas apolices, 
nominal por nominal, litulos de divida in- 
terna fundada de 3 por cento de juro, e com 
vencimento de 1 de janeiro de 1863 em 
diante. 

Art. 5.º" E authorisado o governo a 
fazer crear pela junta do credito pablica os 
titulos necessarios para cumprimento das dis- 
posições dos artigos antecedentes. 

$ unico. O governo dotará a junta do 
credito: publico com os meios precisos para 
o pagamento dos juros dos referidos litulos, 


Dem do paiz. 


Chegou felizmente o vapor «Açoriano» 
FUNDOS ESTRANGEIROS 
No dia 12. 
(BOLETIM TELEGRAPHICO.) 
Bolsa dé Madrid.—3 por cento consoli 


dado sem coupon a 493 dito diferido sem 
coupon a 42,10. 

Bolsa de Pariz.— 3 por cento francez a 
67,20—41/2 dito a 96,65. 


resés, segundo o decreto de 9 de janeiro ma Es do Londres. — Consolidados de 91 


POST-SCRIPTUM. 


Foram approvadas todas as eleições su- 
plomentares, e as do Ultramar, com a unica 
excepção da do snr. Carlos Bento por Lisboa. 


A commissão de verificação de podere: 


é de parecer que esta eleição se não podia 
approvar, - 

Veremos a discussão que se levanta 
ácerca-da mesma eleição, pela significação 
que não póde deixar de ter para o governo, pois 
que se acrusam sérias infracções de lei n'uma 
eleição de um ministro. 


O snr. Moraes Carvalho apresentou 


proposta de. lei para dotação do clero. 


— 


BAIRRADA, 14 DE JANEIRO 
(Do nosso correspondente.) 


Fizeram-se bontem immensas expro 


priações para o caminho de ferro no conce- 
lho de Anadia. 

Os snrs. José Estevão e Mendes Leile 
vieram de proposito alli. para obterem a 
protecção dos snrs. conde da Graciosa e dr. 
Alexandre Ferreira de Seabra, de Anadia. 
Estes quatro cavalheiros acompanharam 
o encarregado da empreza, e a sua pre- 
sença impediu que uns pedissem despropo- 
silos e que outros se lornassem intratayeis. 


Consta-nos que o snr. Seabra leve um 


trabalhão, e que a empreza lhe deve muito 
pelos .bons resultados que obliveram. 

Veremos se agora pagam aos anadien- 
ses com à injustiça de lhe não fazerem uma 


Art. 6.º Fica revogada a legislação 
contrario. 


Comêça a fallar-se;, mas por ora com 


estação na Ponte da Pedra, 8 kil: distante 
da Mealhada, e em todas as circumstancias 
d'alli ser construida. pelas estradas transver- 


em 


do, fez meia volta à direua volver, e quando 
bateu com as pontas: dos pés no chão, é que 
puchou ao gatilho e a bala foi passar proxi- 
mo do adversario. 

Felizmente, não: houve sangue; abraça- 
ram-se, ficaram amiguinhos como dantes, e 
fomos'todos papar o almoço: para casa do 
marquez, como haviamos prometido á sua tão 
interessante como infeliz familia. 

Já vêdes que de então para cá devia fi- 
car fazendo muito Iriste ideia dos duellos, 
porque até nisto se vê que quem tem pa- 
drinho não morre mouro... 


Telegrapbia electrica, 
Despacho n.º 599. 
AQ COMMERCIO DO PORTO. 


Do seu Correspondente, 
LISBOA 16 DE JANEIRO 
[ás 9 horas e58m. da manhã.) 


Um telegramma recebido aqui esta noute 
dá noticia de haverem fallecido hontem em 
Trieste, onde estavam doentes, o.conde e 
condessa de Montemolin. 

No dia 4 tinha fallecido em Vienna de 
uma escarlalina seu irmão D. Fernando de 
Bourbon. 

Este conjuncto de mortes suscita muitas 
supposições. 

Esperam-se anciosamento notícias mais 
precisas ácerca da morte dos primeiros. 
DS 


NOTICIARIO. 


Jury commercial. — Amsnbã ha- 
de proceder-se no tribunal do commercio á 
eleição de B jurados para subsliluirem os 
snrs. Antonio Luiz Gomes Lima, João Josá 
Lopes Ferreira, Manoel José Dias, Francisco 
Cardoso Valente, Duarte Guilherme Allen e 
Miguel de Sousa Guedes, que foram escusa- 
dos pelos fundamentos que allegaram. 
Tentativa de fuga. — Os 60 pre- 
sos que se acham na enxovia de Santo An- 
tonio da cadeia da Relação d'esta cidade 
tentaram fugir esta noute, por meio de ar- 
rombamento praticado na parede. 


s 


a 


certa reserva e como que experimentando a 
opinião, n'uma reconciliação das duas par- 
cialidades progressistas da camara electiva. 

O pensamento é bem acolhido. por todos 
aquelles que, desprendidos de caprichos e 
de obslinações facciosas, comprehendem o 


to senhor, a constituição da camara, tinha 


faltam para a commissão de administração 
publica e dos 3 para a de legislação. 


alennce d'essa reconciliação, toda de inte- 
resse para 0 paiz. ! 


saes que alli convergem. 

Na Mealhada nada pudéram conseguir 
ainda, porque só com um proprietariô é que 
contrataram | Pedem preços fabulosos! Ha/sassem na operação, 
quer õ 


m peça a mil réis por metro!!! 


Os terrenos de Anadia são melhores, e, 
comludo, as expropriações mais caras foram 
calculadas a sessenta réis o metro, e por 


Um guarda de dentro e as sentinellas de 
fóra deram pelo facto, e o snr. tenente Seabra, 
comandante da guarda, fez com qua ces- 
tomando logo ss con- 
venientes precauções. 

Desconto no Banco de Ingla- 
terra. — Durante o anvo de 1860 foram 
[mui frequentes as alterações no laxa do des. 4 


B 
ipiou estando alli o desconto a 3 por cento, 
até no fim de dezembro foi a taxa alte- 
, MM vezes, «dra, reduzindo-se ora ele- 
St, yr ot ” Ko 
Eis ds alterações e as datas em quê 
tiveram 1 


- em 24 do mesmo mez a 4 por cento. 
Em 8 de novembro foi elevada a 4%, 
em 13a 5 e em 15a 6 por cento. 
, 


“O snno prin- 


Falguação o valor da pescaria em ci o 
englos HP .Pójs, 4 Morlagua. Bonifacio Xavier 

Foi um dia de alegria para aquella po-| Contra o M. P. EE E: o E) 
bre povoação, a maior parte da qual estava Vizeu. Prancisco da Almeida Loúreiro EVas- 
ba bastante tempo soffrendo as terriveis con- 


Concellos — Contra o M. P. 
sequencias dos vendavais , que tem impos- 


sibilitado os pescadores de ir ao mar ganhar ' EXTERIOR 
& UE TA REL CA GER 


os meios de subsislencia para .si e suas fa- 
Jornaes hespanhoes de 9 e francezes de 6. 


milias,» j . f 
Emcendio. = Na madengada do .dia A notícia da suspensão das hostilidades 
contra Gaeta, das negociações entaboladas 


13, houve um inçendio na casa de Soutel- 
it e » ã Torre, nos à E d 

lo. propriedade, do sor. barão da To para a capitulação da praça e da retirada ds 

esquadra franceza, se ns negociações forem 


suburbios de Braga. 
sem resultado, é confirmada pela «Gazeta de 


A promplidão dos soecorros, atalhon 
i d ú is DU- | mp: a é 

O EoRNa o Mo mtondio, Sêndo, por 150 Pol daria», jornelaficial-do; goserppipiapoglez: 

que, dando esta nolicia, diz que o gabinute 


co consideraveis os prejuizos 
de Turin procedeu. assim, accedendo. aos de- 


Viviam ce morreram juntos. — 


itica que 
ovincias slavas. 
da Hungria foi convocada para 
2 de abril. 

LONDRES 44. — Saiu para os Estados 
Unidos uma nova remessa de metálico que 
sobe a lrés milhões. , has 


O DRESS 
PARTE COMMERCIAL. 
PORTO, 16 DE JANEIRO. 
CAMBIOS SOBRE LONDRES. 
A 90 dias data... e... ee. 5iS/ça 543 


— comme 


Em 29 de novembro foi reduzida à 5 
por cento. Dos É 
Em 31 de dezembro, finalmente, foi 
elevaila 3 6-por cento, «. ] 
=» “No corrente mez de janeiro já a laxa 
do desconto subiu mais 1 por cento, tendo 
sido elevada no dia 7 a 7: por cento, em 
consequencia das noticias desfavoraveis dos 


Na. freguezia de S. Thiago de Carreiros, no 
lugar de Rio Bom, viviam juntos dous ir- 
mãos, por nome Martinho e José, e uma 
irmã. . Adoeceu “esta gravemente, e no dia 
primeiro do cortente foi o. parocho chama- 
do a lada a pressa, de noule, para a con- 
fessar. No dia 3 voltou lá para, lhe minis- 
trar os ultimos soccorros espirituaes. N'essa 
ques rr oceasião fallou o parocho com o irmão: da 
— Em outro lugar da-|moribunda, José, que estava no meio de uma 
ma, que recebemos do nosso |pouca de palha, onde tinha transpirado para 
cortespundente de Lisboa, coro a nolícia da curar uma constipação; fóra da porta viu 
more do conde e; condessa de Montemolin, jo outro irmão, Martinho, que, de boa Sande, 
que ánudlam, Daneis dias. depois da de seufandava na apanha da azeitona. No dia 4 
“irmão D. Fernando. À morreu a irmã; e na manhã de 5 leve o 
0 conde de o filho primoge-| parocho aviso de que Martinho, que no dia 
nito de D. Carlos, era o pretendente ao throno|3 vira de boa saude, tinha morrido ao can- 
o Hespanha. Este; principe e seu irmão D.[tar do galo, e que era preciso sacramentar 
'ernando são os que, com o infeliz Ortega, |José, que estava moribundo. A este aviso 
esembarcaram , ba mezes , em Hespanha , Seguiu-se logo outro, de que o doente ti- 
onde, estiveram presos, e na prisão assigna- uha expirado. Assim, no espaço de 23 horas 
ram a-renuncia de seus direitos, que, de- ed na mesma casa, uma familia 
pois. se. viram livres, no estrangeiro , irmãos É 

, Irado nb O isdendo e a pa O caso é para desafiar reparo. 
sub à influencia, da situação eritiça em que Precisa de protecção. — Na Po- 
” À AO ' voa de Varzim teem grassado com intensi- 
arias. — |dade enfermidades graves, e, havendo, cotna 


Alem das disposições ( mencionamos , ha, tanta pobreza n'aquella povonção de pes- 
contidas no testamento com que falleceu o|cadores, são muitos os doentes que afiluem 
sor anoel Pereira Penna, ha mais as se-jao hospital da Misericordia da villa, cujos 


nr. 
guintes E DÃO SE de - [administradores lutam com grandes difical- 
 Inslifuiu por seu universal herdeiro a|dades para que aos toentes não falte alimento 
sobrinho o snr. Antonio Ribeiro Moreira. |e tractamento. y 
-Nomevu seu primeiro - testamenteiro o A falta do vinho, annullando o rendi- 
“Sar. Munoel, Pereira Guimarães e Silva, ao [mento do imposto chamailo real da agua, 
al legou 1:20080 À é que era um dos principaes rendimentos d'a- 
— Segundo testamenteiro seu sobrinho. | quelle hospital, a tal apuro o reduziu, que, 
Tercei Po Fi Pinto Henri-|para não fechar as portas á pobreza enferma 
o o 


ques ; qui e desvalida, carece vendor ou empenhar as 


seu 


jecto de resgate, que de mais a mais teria 


sejos do imperador Napoleão. 
Parece fóra de duvida que a Inglaterra 
não tem poupado esforços para fazer preva- 


ALFANDEGA DO PORTO 
Receita: alfandega de Lalá de 


lecer a politica da não intervenção e a ella| janeiro... 63:4688460 
se deve talvez a resolução tomada pela França. | [dem em 1 4:1158805 
4 «Patric» deixa entrever isto mesmo — 


quando diz: — que.a França não romperá os 
seus compromissos com a Inglaterra, relati- 
vos a não intervenção e que por consequen- 
cia, se a resistencia de Prantisco Il se fún- 
ila na presença da esquadra, não ha rasão 
fundada para que se prolongue. 

Da capital do Piemonte dizem ao citado 
jornal, que no primeiro conselho de minis- 
tros presidido pelo rei, depois do seu re- 
gresso à Turin, o conde de Cavour, deu con- 
ta de uma nota muito energica emanada de 
uma grande polencia. 

A Austria não envia notas a Turin, a 
Inglaterra e França só dão conselhos, a Prns- 
sia lem interrompidas as suas relações di- 
plamaticas com a Sardenhá, logo a nota, se 
existe, é da Russia. t 

O discurso que Victor Manoel dirigiu á 
corporação municipal de Turin, no 1.º do 
anno, dá poucas esperanças de paz, Diz que 
o“ 'programma - da unidaile nacional marcha 
para o seu termo. Pelo que respeita ao Fe- 
neto, q rei disse que não confiava no'pro- 


67:5848265 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
sameiro, 15. 


, RIO DE JANEIRO. —Na barca Santa Cruz, J. 
D. Barris, 16 vol. com 4 pipas de vinho. 
IDEM. Na barea Carolina, Clamouse Brewne 
&C.º, 2 barris com vinho. 3 
IDEM:—Na barca Ferreira Borges, Companhia 
dos Vinhos, 19 vol, com 3 pipas de vinagre. 
PERNAMBUCO.—No brigue Amalia 1 £, M. F.C. 
Guimarães, 39 vol. com 6 pipas de vinho. 
RIO GRANDE DO SUL. —Na barca Ourense, J. 
dá Silva, 5 barris com pregos. 
LONDRES. —No hiale Nereo, A. 
Filho, 3 pipss de vinho. 
AMSTERDAM, =Na galeota Geertruida Jacoba, 
Wonzeller &C.º, 17 e meia pipas de vinho; J. 
J. Tavares Rainha, 23 canastras com cebolas e 3 
caixas com laranjas 
LEITH E PORTSMOUTH. — No brigue Sarah 
William, W. G Noughton, 2 pipas de vinho; 
Kingston & Sons, 3 pipas de vinho. 


L. da Silva & 


“COMPLETA DESCARGA, 
sANEIRO, 15. 


BANIA [por Lisbóa e Vigo). — Patacho Novo 
Lima, cap. Silra. 
“CARDIFF. —Escuna Europe, cap Ley. 


poucas sympathias. 

Por outra parte o «Constitutioncl», jor- 
nal governamental de Pariz, aconselha é 
Austris O sacrificio do Veneto, não só com 
uma indemnisação pecuniária, mas indicando 
tambem vagamente uma compensação terri- 
torial. 

Como quer que seja os jornaes italia-! 


TERMOS DE CARGA. 
sameino, 15, 


LONDRES. —Barca Guadalete, cap. Adamson. 
LISBOA.— Yapor Lusitania, 350 ten., ésp. Con- 
tente. 


za Guimarães; quinto o snr. Manoel d'Aze- 
-vedo Maia, legando a cada um: 


nos e allemães, indicam que para a prima- 
vera proxima sc preparam grandes aconte- 
cimentos, e tanto na Austria como na Italia 


suas rendas, A 
E este um dos casos em que à protec- 


GENEROS DESPACIIADOS TARA CONSUMO. 


= + No legado de: 8:000$000 réis deixados |ção dos poderes é não só urgentemente ne- 
& Misericordia “a compra de 600|cessaria, mas devida. a 
“Mantas boas, para uso dos enfermos do seu| - Não era o caso para menos! — 
hospital, nos mezes de. novembro 'a abril.,|Lê-se no «Semaphore» de Marselha de 22 
alem da mais roupa que costuma a Santa|de dezembro : 
Casa dar a cada doente, devendo as ditas « O paquete francez «Cairo», na sua ul- 
mantos ter a marca, do legado, O sobrecel- lima viagem de Marselha, sofíreu um lempo- 
Jente deve, ser empregado em inscripções de | ral de sudoeste, qne o obrigou a estar & capa 
assentamento , para com o juro, suslentar| por espaço de 16 horas. 
mais uma orphã no recolhimento de.S La- Tinha a bordo mais de 400 passageiros. 
aro, e dizetem-so dez, miss resadas no Alta noute, um vagalhão de mar cabiu 
Err nai ersario, do seu falecimento na |sobre o navio, varreu o convés, penétrou nas 
Igre) tente] fl Á 


ni «| Camaras, na machina e levou à consternação 


eus filhos e filhas, | . 
jà sobrinha Anna 800) 000 réis. =0 tubarão come-mel —grilava, com voz 


CSA outra sobrinha do mesmo nome mo- |abafada pelo terror, um pobre. artista dra- 
E adora m S, André de Canidello 8008000. |matico que iapara árgel, e que, despertan- 
9 bo a sobrinha Joaquina 5008000, do n'um banho forçado, recebeu nos braços 


a 
s 


4 
“uma irmã d'esta O réis. um carneiro, que a vaga. precipitou no ca- 
BS: Fiada “um de Fon sspundos sobrinhos, | marim, pela abertura superior, 
' de seu sobrinho José, fallecido em Per- Acudiram logo ao viajante, que estava 
PSB ud "BO ÕDO io X | ! y 3 mais morto que vivo e meia SEsrado na 
“Ao seu sobrinho: Ventura 200$000. companhia do 'pacifico quadrupede. Porém 
“1 A"oviuva de seu irmão Custodio 2008000. |esta scena lançou o infeliz artista n'um es- 
“A cada uma de suas sobrinhas Joaquina |tado de sobre-exeilação e allucinação tal, 
e Roza-de S.- André de Canidello 100500 réis. |que , apesar de tndos os soccorros que lhe 
“+ -Acoutra sobrinha cazada, filha de sua ir-| prodigalisaram, foi impossivel destruir-lhe a 


mã Reza 1008000. p impressão que sentiu, 8 assegura-se que, 
A cada um de seus afilhados e afilhadas| desde então, se jnlga sempre persegido por 

1008000. fi fisos sr cr um monstro marinho |» 

17 A viusa de Antonio Luiz de Azevedo 2008. 


— im 


TRIBUNAL DA RELAÇÃO. 
SESSÃO DE 11 DE JANEIRO. 
DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS. 
Appellações civeis. 


Porto. Antonio Moreira da Silva, no inventario 
por morte de João Moreira da Silva e mulher — Jui; 
Lopes Branco, escrivão albuquerque. - 


Hi 4 cada uma das duas dios de Antonio 
opes Maia, de Pedras Ruivas, 1258000. 

P ho seu criado 508000. 

ER o seu cazeiro de S. Christovão de Ma- 
famude Antonio Pinto AS$O00O réis. 

: Missas geraes em, todas as igrejas da ci- 
dade no. dia do enterro, de esmola de 300 rs, 
“ Seiscentas ditas por sua alma de esmola 


del6Oréis. o Baião. Antonio Pereira Rebello com a junts de 

Adutpis ditas por álma de seus paes e ga de- Ancede — Juiz Nacedo, escrivão Ban- 
Pois UI KA eira. 

É Leoa — Tondela. Custodio Francisco Esdario e mulher 


inhentas ditas poralmade seusirmãos, 
e pessoas com quem Leve negocios, 
réis. - 
elho de Baião. — O novo sdmi- 
dor deste concelho é o snr. Aflonso 
de Mesquita O snr. Henrique de Souza 
Cabral, administrador subsliluto, que estava 
em exercicio, foi exonerado do cargo. 
Assignatara. — Segundo nos infor- 
mam voi bom caminho, a assignatura para 
a companhia de zarzuella e baile, que deve 
“dar espectaculos, no Lheatro Baquet, nos 3 
mezes de março a maio, futuros. 
“Os emprezarios da, companhia, que se 
* comporá. de- bons artistas, são :.o barilono 
Liuc, e o bailarino, Ambrozio, Martinez. 
F de «— Segundo diz o 
a», escrevem de Celorico de Bas- 
: Aqui póde dizer-se suspensa 


Contra José Joaquim de Mello—Juiz Pereira Leite, 
escrivão Cabral, 

Rezende. O padre Diogo José Rodrigues —Con- 
tra Anna Maria — Juiz Sarmento, escrivão Silva 
Pereira. 

Santo Thyrso. José Joaquim de Sousa e mulher 
= Contra Fielor Carneiro Maia e mulher — Juiz Cer- 
queira, escrivão Albuquerque 

Guimarães. Fortunato da Silva Ribeiro — Con- 
tra Antonia de Freitas Carneiro, e Oliveira — Juiz 
Sousa, escrivão Bandeira. 

Felgueiras. Custodio | José Marlins — Contra 
Domingos Borges da Fonseca — Juiz Casado, escrivão 
Cabral 

Tondella. José Ribeiro — Contra Theresa de 
Jesus e outros—Juiz Barbosa, escrivão Silva Pereira 

Vianna. Maria Affonso Felgueiras e marido, 
no inventario por morte de Maria Fernandes — Juiz. 
Leite, escrivão Albuquerque. 

Aggravo. 


Villa Pouca d'Aguiar. Manoel Joaquim Touça — 
Contra o M. P. — Juiz Sousa, escriy. lva Pereira. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO PARA 
O DIA 18/DE JANEIRO. 


Appellações erimes. 


ZÉ 


é mou posse e retirou-se logo com 
(dous mezes de licença— o seu antecessor 
uasi nunca residia na capital da comarca. 
o Pi 


“Às dudiencias geraes estão abertas desde maio, alia Real. O M. P.— Conta Monoel Lopes, 
E e nã: a quem as presida; os empregados Soure. Miguel Ferreira Pois-sim — Contra O 


e. Nunca se vin/M.P. 
ato Amarante. Manoe] Josquim, o Nereeiro— Con- 


de justiça morrem de fom 
senao desleixo. tra o M.P 
; «BeBearia ahnadante. — Em mui) É uoncorro. OM. P.-- Conta José dos Santos 
tas partes da cosla foi nos primeitos dias|Madeira. 
d'este anno abundante a pesca da sardinha. Aggravos. 
“A'quellas nolicias, que a'tal respeito tem si- Villa Real, Manoel Gonçalves da Silra e mulher 
«o mencionadas n'este jornal, |acrescenta-| — Contra João Baplista de Sousa. 


o i EE Oliveira d'azemeis. Antonie Fernandes de Cas- 
NR ao Tea? tintos que dá o ali Sean o 
) : afe. José Joaquim de Macedo — Contra o M. 
- 4 No dia 10 do corrente, houve uma|P. e outro. cosmepdrca e VR 


pescaria tão extraordinaria: de sardinha, pe- 
o Tinga, 8 ch careu, na praia da Nazareth, que|º 04 
as argé! que se arrastaram vinham cheias | resp 
— vais não poder ser, 


Coimbra. 
tro. 
Penedoro, O M.P. — Contra o juiz ordinario 
ectivo. 
Mangualde, 


04. P.— Contra Antonio Poderoso 


João da Costa — Contra é M. P, 


sameino, 15, 


Assucsr—5 caixas e 85 saccos. 
Café —2 saccos. 

Artoz—175 saccos. 

Farinha de pau—26 saccos. 

Couros em cabello. — 400. 
Aguardente de canna—2 garralões. 


sé-se cuida de preparativos militares. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 


VIENNA 7 de janeiro. — A mova lei elei- 
toral não salisfaz a opinião publica. O archi- 
duque Maximilisno chegou aqui para dar con- 
ta ao imperador da inspecção feita no lit- 
foral austriaco do Adriatico. 

Diz-se que um decreto imperial convo- 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASARDENZES. 
= saneIno, 15 
Manifestado para deposito 


cará na Hungria os eleitores, segundo o es- Litros 

tipulado na lei de 1848, devendo as eleições Aguardente, 1073,82 

ter logar no fim do mpz de fevereiro. - “ Despachado para consumo : gi E 
PARIZ'T. — Em Gaeta yai proceder-se No Porto. 

a negociações sobre novas “bases para se Vinho maduro. 6186,16 

concluir um armistício entra os exercitos bel- Dito verde, 4553,76 

ligerantes. E Despachado para exportação. j 
Suspêndeu-se em Napoles a orga Vipho.s..csesserrceneenrao  7188,00 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 16 DE JANEIRO. 
As Ji nonas DA MANHÃ. 
Fóra da barra não se avista embarcação al- 


A «Patrice» diz que a esquadra france- 
za está sinda em Gaeta, à fim de proteger 
oreiea familia real; porém quea Frença 
não romperá ns seus compromissos com a 
Inglaterra na parte relativa 4 não interven- 
ção, e que por conseguinte se a resistencia 
de Francisco II se baseia na presença da es- 
quadra, é de crer que ella se não demora- 
rá muito tempo no referido porto. 

BERLIN DO Sida que o rei não diri- 
girá proclamação aos seus subditos, e ape- 
nas fará uma exposição dos seus principios 
de governo no discurso que no dia 14 do 
corrente hade pronunciar nas camaras. 
TURIX 8.-Descobrin-se em Napoles uma 


conspiração à “favor fo” 1. Foram 
cl 


uma. 
Ovento é L. [brando], e o mar bom. 
—— 


PORTO 15 DE JANEIRO. 
ENTRADAS. 
LISBOA, 1 dia,—Vapor Lusitania. 
MARANHÃO, 38 dias, Lisboa, 12 e Setubal, 7.— 


Barca Alfredo, cap. Cruz, algodão etc., a Castro Silva 
& Filho. 


presos seis generaes procedentes de Gaeta, o SAmiDAS. ; 
confiscando-se-lhes as armas e o dinheiro que MESSINA.— Escuna din. Plutus, cap. Thomeer, 
possuiam. > lastro. 


——— em 


MOVIMENTO MARITIMO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 


ENTRADAS. 


1 de janeiro — Em New-Port, o Vestal, cap. 

Harman, de Lisboa; é o Val- 

kyrien, de Cardiff? para Lisboa 

— Em Holyhead, o Martha James, 

cap. Bennett, de Setubal, com 
avaria nu velame.- 

31 de outubro — Em Monte Video, e Roza. cap. 

Munoz, de Lisbua. — Em 6 de 

novembro, o Armonia, csp.”**, 


O governo sardo aeeilou o armisticio pro- 
posto pela França. A esquadra d'esta nação 
retira-se de Gaeta, ficanda alli só um navio 
para garantia do armislicio. 

PANIZ 9. — O «Conslitutionel» diz que 
se crê geralmente que a esquadra franceza, 
quando se relirar de Gaela;, irá cruzar nas 
aguas do Adriatico. 

TURIN 9. — Diz a «Gazela de Turin» 
que o governo sardo, accedendo aos desejos 
do imperador Napoleão, suspenderá as hosti- 
lidades contra Gaeta plé ao dia 19 docor- 


» de Setubal. 
rente, a fim de negociar à entrega da pra- 16 de dezembro — Em Boston, 0 Fannie, cap. Arey, 
ça; e caso as negociações fiquem de nenhum de Lisboa. 
>ffeito, à esquadra italiana poderá atacar a|3 de janeiro — Em Londres, o Halicore, cap. 
raça AD Turnbull. de Selubal; e o Fling, 


TURIN 8. — Diz o «Nacional» de Napo- sap: Sor foPola; 


les que os generaes Polizzy, Barbalonga, Li- 
gnors, Palmiri, Denta e Marra foram presos, 
aceusados de conspiradores em favor de Fran- 
cisco II 

VIENNA 8. — Varios povos da Dalmacia 
protestam contra todaa nomeação de depu- 
tados que não tenham recebido a sua missão 
do povo dalmata, e a quem se encommende 
representar os votos da Dalmacia na reunião 
deste paiz com a Croacia. 

PARIZ 8. — Entre as falsidades que con- 
teem os periodicosfanglo-americanos conta-se 
a de que uma esquadra hespanhola sahio da 
Havena para Veracruz com o fim de operar 
movimentos favoraveis aos projectos de Mi- 
ramon. 

Em cofftrario do que se linha annun- 
ciado, o rei da Prussia dirigiu uma procla- 
mação ao povo, e nella diz: —« que se 
propõe elevar e fortificar o espirito patrio- 
tico, sustentando as instituições creadas pelo 
seu ilustre predecessor. » 

Acerescenta que a Prussia não deve des- 
esusar sobre os bens adquiridos; que as 
condições do seu poder consistem em pôr, 
em jogo todas as suas forças moraes e in- 
tellectuaes na profundidade e seguridade de| 
seus sentimentos religiosos, na reunião da 
ubediencia e da liberdade, eno desenvolvi- 
mento da força armada, 


SARIDAS. 


3 de janeiro — De Deal, o Lagos, cap. Fench, 
para Lagos [?) 

— De Cardiff, o Progress, cap. Ben- 
netl, para Lisboa. 

— De Londres, o Hinda, cap. Erans, 
para Lisboa ele. 


>» 


— — esse 


Welegraphia clectrica. 


[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 14 DE JANEIRO. 


ESTRADAS. 


MADEIRA, 4 dias.— Vapor paq. Visconde d'A- 
thoguia. 

PAYAL, S. JORGE, TERCEIRA, ES. MIGUEL, 
14 dias.— Vapor paq. Acoriano. 

GIBRALTAR, 10 dias. —Galeota hol. Vernineling. 

CARDIFF, 10 dias —Escuna ing Progresso. 

IDEM, 9 dias.—Pstacho Anjo da Guarda 

TERIA NOVA, 15 dias. — Patacho ing. Clio, 

LONDRES, 10 Barca ing. Hinda. 

NEW-PORT, 10 dias.— Escuna ing. Vesper. 


SAmIDAS. 
PORTOS DO BRAZIL. — Vapor pag. ing. Magda- 


ena. 
LONDRES. — Vapor ing. Amazon. 
PORTO. —Yapor Lusitania. 


——— sm 


ANUNCIOS 

AL 
“A Redacção do «Nacio- 

nal» mudou para a rua 

Formosa n.º 90. 

Nos: 18 do corrente, pelas 11 horas da 

manhã, hão-de arrematar-se 7 Caixões 


com fechaduras de broca elizas, na rua dos 
Inglezes n.º 71. [143] 


po afliançada que queira exercer 0 car- 
go de prefeito em um collegio de edu- 
cação desta cidade, dirija-se ao largo da 
Lapa n.º 6. s [145] 


FALLENCIA 

DE FRANCISCO DA: COSTA CRUZ VIANNA 
À SEE o snr. juiz commissaro. designado 

a dia ;25 de janeiro, pelas 12. horas do 
dia, para no Tribunal do Commercio se reu- 
nisem os credores para a verificação de cre- 
ditos e mais diligencias legaes, o curador 
fisesl convida todos. os credores a compare- 
cerem munidos dos documentos comprova- 
tivos legalmente sellados. 

O sollicitador — C.F. P. Felgueiras. 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


Recs lindos casacos inglezes, para se- 

nhora, ultima novidade; capas e casacos 

de borracha, modernos ; pannos e casimiras, 

muito superiores e uma variada colleção de 

muitas outras fazendas novas ERES O 
t 


JALUGA-sE uma casa de um andar 

“é com grande quintal e agua de 
* pôço. Rúa do Bomjardim n.º 696. 
(90), 


ENDE-SE um elegante e bem construido 

Dog-Cart rom seis mezes de uzo e uma 
magnilica egoa hanoveriana. 

Tracla-se na rua de Santo Antonio n.º 
64 e 66. 3) 


(9: 
- Flôr de enxofrede 


Brandrams 


ENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçallo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 


V 


ras n.º 41. (97) 
EDWARDS & LEWTAS 
Negociantes de vinho 
115, DUKE ST. LIVERPOOL. 68) 

t 


Allenção 
OSÊ Moreira Coelho, rua dos Clerigos n.º 
66 e 68, acaba de receber um grande 
sortimento de mascaras que vende por pre- 
ços muito commudos, tanto por duzia como 
a retalho. (70) 


LUGA-SE um armazem com bôa tanoaria 
de lotação de 476 pipas, sito á Bica no 
Caes de Villa Nova de Gaya é denominado 
o armazem de Engenho : quem o pretender 
e o-queira alugar do 1.º de janeiro de 1861 
em diante póde dirigir-se ao largo de S. João 
Novo n.º 12. [2751] 


A = 
Escriptorio para alugar 
LUGA-SE um magnifico escriptorio com ga- 
À binete, e sala para lraz, muito proximo 
da praça. Quem o quizer, falle na travessa 
da rua de S. João n.º 13. 
- (2787) 


M a rua de Bellomonte n.º 99, continúa 

a vender-se cerveja preta ingleza, por 
preço commodo, em meias garrafas. 

(2346) 


ENDEM-SE uma morada de casas 

sobradadas sitas na rua dos Ba- 
nhos n.º 78. 

Outra morada: de casas na dila 
rua dos Banhos que deita para Cima do Muro 
n.º 99. A 

Outra casa sobradada sita nas Escadas 
da Bandeirinha n.º 9. 

Quem as pertender dirijaíse ao sollici- 
tador Luiz da Silva Carneiro, na entrada da 
rua de Cedofeita n.º 25. (2925) 


Vendem-se 


NS armazens na rua dos Mercadores n,º 
128 a 136: quem os pretender falle com 

o sollicitador Bernardo José Borges da Silva, 
na praça de Carlos Alberto. (88) 


GABOES DE AVEIRO 
RUA DAS FLORES N.º 200 4 206. 
(2736) 


OSE" de Barros Lima participa aos seus, 

freguezes que eontinúa com o seu esta- 
belecimento de alfaiate na rua Chã n.º65, 
onde faz obra de toda a qualidade perten- 
centeá sua arte bem como becas e cha- 
pelinhos para os'snrs. desembargadores, cre- 
pes e barretes para os snrs. ecclesiasticos, 
tudo por preços commodos. (66) 


Vendem-se 


UAS moradas de casas na Viella 
=] dos Gatos, uma comos n.ºº 32 a 
SAR 360 oulracomos n.º 76a 82: quem 
er, fslle com o sollicitador Ber- 
Borges da Silva, na praça de Car- 
87 

Negocios dependentes de 

Lisboa 

Nº escriptorio d'este jornal se dão infor- 
- mações dcerca de pessoa de reconhecida 
aptidão e probidade, para promover e tractar 


de quaesquer negocios e pretenções na ca- 
pital. [2274] 


los Alberto. 


TRIBUNAL COMMERCIAL. 
[34 'Fallencia, por apresentação 
do commerciante ia praça 
“desta cidade Antonio Mon- 
teiro de Carvalho, 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, um dos es- 
erisães do Tribunal do Commercio, da pri- 
* meira Instancia, mesta antiga, muito nobre, 
sempre leal e invicta cidade do Porto e seu 
distristo, por Sua Magestede Fidelissime, 
oque Dios Bardo, eto, Faço saber que no 
- procosso de follenoia por aprosontação do 
- commercianta desta praça Antonio Mon- 
teiro de Carvalho, proferiu o Tribuna! a se- 


inte 
e SENTENÇA: po224 
Tibngal Commercial de Primeira instan- 
cia: — sendo-lhe presente o relatorio e 
Lalauço fl. 3, 5 e seguintes, com que aca- 
ba de se apresentar por cessação de pagamen- 


” 
E 
RAR 


tos o comimerciante d'estapraça Antonio Mon-|. 


teiro de Carvalho e atlendendo á legislação 
do Codiga Commercial nos artigos 1:123, 


1:124, 1:130 e 1:131, declara e julga em es-|* 


tado de «quebra a contar do din 31 de dezem- 
bro do anne de 1860 ao dito commercian- 
te Antonto Monteiro de Carvalho para os elfei- 
tas correspondentes e ter logar a liquidação da 
massa em harmonia com as disposições do 
citado Codigo: — nomeia para desempenhar 
as diligencias provisorias como curador fis- 
cal-ao credor presumido Antomo Augusto-de 
jimarães desta cidade, por quem cl- 
desempenhadas, prestando juramen- 
para o qual se intimará: — Juiz Com- 
missario da quebra fica sendo o jurado com 
mercial José de Souza Monteiro e Silva:— 
ec ordena se proceda na imposição dos sel- 
los, mas avaliações, incerramento e rubrica 


dos livros e mais termos preliminares mar-| - 


endos na Lei, segnindo-se o chamamento e 
reunião. dos credores para “verificar; Os cre- 
ditos; assim como que esta sentença seja pu- 
hlicada-como dispõe o mesmo Codigo no-ar- 
tigo 1:161. : 4 
* Porto em assentada de 10 de janeiro de 
4861. Joaquim José Alvares de Faria, Juiz 


O GONHERLIO DO, PORTO, 


A TUTELAR 


Companhia de seguros mu 


tuos sobre a vida authori- 


sada por decreto de 23 de agosto de 1850 sob a 
Do emp — protecção « do governo des. 4. €. | 


O NUMERO DE socios SO bis 5 DE JANEIRO DE iS6L ERA DE 69:745 
E O CAPÍTAL POR ELLES SUBSCRIPTO RÉIS 24 415:5079968 


A DIRECÇÃO TEM Uli DEPOSITO NO BANCO DE HESPANHA, COMO FIANÇA PELA SUA NOA GERÊNCIA, 
DE 50:000 pezos EM isscuipções DE 3 P. €. 


Acceitam-se isúbscripções de 58000, réis para cima, ainda-que muito crescida seja a 


Vega! 
é É 


*cesquem sobscrever por 25 
5 amos. 


50g000 réis, pagos annualmente, devem 
da seguinte -tobella, publicada quando se es 


Em5asnos 

'Em um mênino de Ídia a 1onno 5508 
» ». de Jannoa 2 » 4505 

» » de 2 » 23» 4308 

» » de3» as» 4308 
Cpo» de 4 » 815 » n308 
Em uma pessoa del5 » 320,» 4308 
co» 4 de20 » 230» 4308 
» + de30)» 240 » 4308 

>» » de40 » 250» h508 


outras, extrabidos das liquidações de 1859 e 


Presidente. (Segue a assignatura do jury). — 
0140 relerido é verdade, em fé ;do que: fiz 
passara presente que assigno e conferr e ao 
mencionado processo me reporto. Cartorio do 
Tribunal do Commercio, da Primeira Instan- 
ciavdo Porto, 14 de janeiro de 1861. E 
eu João Carlos Pereira da Silva Lessa o st- 
bscrevi e assigno, 
João Carlos 


Sra 


“Pereira da Silva Lessa. 
3 (138) 


Nº dia 27 do corrente, pelas 40 horas da 

“manhã, na secretaria da administração do 
concelho de Paços de Ferreira, teem de ar- 
rematar-se os moveis e semoventes na impor- 
taríciá de 388720 réis e bem assim 47 carros 
de milho grosso, tudo penhorado ao execu- 
tado Manoel Alves Barboza, do lugar da Praça, 
freguezia de Frazão, por força da execução 


quelhe movea FP. N., de que é escrivão)" 


Coslhoe Silva. E no mesmo dia e á mes- 
ma hora, no indicado lugar, ba-de arrema- 
tar-se a terga parte do rendimento de um 
csmpo denominado da Adega, sito no lugar 
do Outeiro, da freguezia de Arreigada, do mes- 
mo concelho, por força de execução que à mes- 
ma E. N., move contra o executado, Anio- 
nio Josó Dias Coelho, susente no. imperio do 
Brazil, cedo que é escrivão o mesmo. + 
« ui O escrivão de fazenda, 
Joaquim José Coelho e Silva. 
(139) 


JOAQUIM Ribeiro de Faria Guimarães, pe- 

ide desculpa por se não haver despedido 
dos seus amigos, por occasião da sua parti- 
daspara a, capital, em consequencia das: suas 
oceupações e repentina partida não pemitli- 
rem que elle cumprisse esto” dever. (140) 


am 
Que achasse no“ dia 10 docorrente, uma 

sacea com certa quantia de dinheiro des- 
daaírus de D. Maria até á Sé,e da Sé 
até é rusde Cedofeita, e a queira restituir, o 
fará'na rua da Bôa Hora n.º 23. (141) 


piLo juizo da praça ecartorio do 
Ea escrivão Vianna, no dia 28 do 
correnteçpetas 10 horas da manha, 
se ha-de proceder à arrematação de qua- 
tro moradas da casas ferceas com um gran- 
de quintal e agua dentro e mais pertenças, 
sitos na freguezia de Paranhos que fazem 
frente para a runde Val Formoso, para ondê 
tem os n.ºº114 a 122, e paro a rua do 
Campo Lindo, para onte tambem tem os nºs 
la 33, por execução que Domingos Duar- 
te o niulher promovem contra Joaquina de 
Oliveira Ramos e marido, todos da mesma, fre- 
guezia, que foram avallindas livres de todos 
os-encargos na quantiade 9718100. (142) 


+ 


a? juizo de direito da comarca de Guima- 
** rães,o pelo cartorio de José Joaquim de 
Oliveira, se procede a inventario de meno- 
res dos bêns e herança que ficaram do fal- 
Iscimento de Francisco da Costa Soares que 
foi da. freguezia de Caldellos, e é inventa- 
riante no mesmo a-viuva do fallecido e sua 
segunda mulher Antonia Roza: de Oliveira, 
da dia freguezia, c um dos interessados e 
co-herdeiros e annunciante Boarentura An- 
tonio Maciel, da cidade do Braga. 


quantia. que se pretenda subscrever. 


As subscripções podem ser feitas por um annoalé 25, e por uma só vez on annuaes ; 
annos tem a liberdade-de liquidar ou receber; do5 em 


Tambem se admittem subscripções sem perda de capital, ainda que 
morra a pessoa segura 


produzir em metal sonante, segundo se vê 
fabeleceu a” companhia: 


Em 10a0nos Em lã aúnos Em 20 annos Em 25annos 


2:0008 — 4:5008  10:0008 - 23:500g 
1:5008  3:7508  8:50087 -18:5008 
1:4508  3:6008 — 8:0008 “ 17:5008 
1:4008 - 3:5508 - T:8008 47:0008 
1:3508-3:5008" 7:7508 “ 16:7508 
1:3508 - 3:5008 - 7:7008 “16:6508 
1:3508 — 3:5508 - 7:8008 17:0008 
1:3508 36008 8:00 18:500$ 
1:5008 = 8:7508 7 9:0008 - 25:0008 


E para prova de que a sobredita tabella não. foi exagerada, publica-se em seguida 


1860, por onde se vê que os resultados fo- 


ram ainda mois; vantajosos do que aquelles que se haviam calculado, e que na liquida- 
ção de 1860 houye um lucro do 77 p. e., a maior, do que no anno de 1859, para as 
entradas por uma só vez, e do 31 p. c. para as anquaes. t 


EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1859. 


ei ch 


a 
Produclo em 


e f “%e Idade Importe da titulos de 3 baia '8s 
5 Nomodosubscriplor 25 go segurado subscripção por c. hespa- *M metal GT 
s EE ' ES nhoes repanto 52 
Z a < E E A 
e 9404 Proneisco A Caldas 5% T5annos | 500gOD0 3:4868490 | 1:481 496 17 
E 7163 Domingis de!Lãca dy 1 diaaf anno | 6258000 -S;SIBgULO - 1:6348130 1614); 
É 9492 S, Riera y Ruiró ESA tdem 1008000. “59680 2538315 153% 
E 5662 Miguel Darbarrosa 5% 1aZabnos  1:0008000 5:1368535 22858755 128% 
= 6202 Henrique Rodriguez 5% +68 annos 5Og000 assgono | Sogss 09% 
É Bol5- Jacinto Pascual 5% 1) Idem 758008 mo Assoc dr él 
E 557 A. Lubera Imper 5% 1diaalanno (2) 1098595 ABg76S 95 
E 5819 José Cort y Claur 5341 Idem ToB000  BB$T0O  Mog6To O 
EXEMPLOS PARCIAES TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1868. 
E Ser cegas EiBnara u 
E , SE as = E Modueioem Produto £S 
E  Nomedosubscriplor SO 5 Idade SE litulosde3 emmelal, & = 
Z ES E do segurado &% porchespa- sonante & 5 
ema < Ê ES nhoes ue 
a 15147 Gosto Marlin 5%) Sjamanca Idiaalanno 488 3288076 1628396, 2384 
E 19709 Dolores Aldecoa 53 “Bilbão o id dogma" 11dBIST 133% 
É 14832 Vicente de Ramos 5% Cadiz 45 > 046 4808 HI:4OBITO 138 
& 13601 Gervasio Nadal 5% roma Adisotanno 24% 1093940 5Igi20 1263, 
E pas 
Eq Mt del Câemen ss) cohegin  Glionnosa 6% - 245 ADIZI00 o 51g633 415% 
E im Peirona 5. Madrid 670057 68 01209GD2g5a6 2584650 151), 


dou e recebeu 


Portugal, a quem os pedir. 


D. Feliz Fernandes-de Torres Sobrinho 


FosÊ de Vasconcellos Monteiro, na quali- 

dade de socio liquidatario da extincta 
sociedade, que n'esta praça girou debaixo 
dafirma— Vasconcellos é Oliveira— julga solvi- 
do todo o passivo damessa sociedade ; mas 
se por ventura algucai se jnlgar ainda credor 
da referida firma social, pódesir no praso de 
30 dias reclamar a seu credito, findo os quaes 
o annuneiante não altenderá a qualquer re- 
clamação quese lhe fizer. 

Forto 14 de janciro de 1861. 

JOSÉ DE VASCONCELLOS MONTEIRO. 
> (124) 

Ná rua de Bellomonte n.º 99, continúam a 
*' vender-se rastilhos de patente de 1.2 
* 2.º qualidade. [14601 


OSE Antonio da Cunha Porto, d'esta cida- 

de, comprou á snr.º Anga Martins, viuva 
de José Joaquim de Faria, ida rua de Fra-| 
dellos, um' quarto de easal, terras e perten-! 
ças constante do praso, sito na Agosrdente, 
lugar da Empregada na Povoa de Cima, fre- 
guezia do Bomfim, d'esta cidade, o que, se 
avisa, para que quem liver que reclâmar o 
faça no praso de 8 dias a contar - de hoje: 


A inventariante, com o mais refinado 
dolo e má fé, ha subtesbiio e oceultado ao 
inventario todos ou quasi todos os bens 
existentes no casal do falecimento do cin- 
veniariado e adquiridos na constancia do se- 
gundo matrimonio, não obstante a acensação 
alguns e do que ainda se tem de fazer de 
outros, pelo que se propõe o annunciante a 
demandal-a ordinariamente e logo que finde 
o “inventario, pela competente acção de so- 
negados. Mas, como possa acontecer que a 
inventariante queira fazer venda de todos ou 
«de alguns dos bens do raiz do casal, como 
ao annunciante já consta ella o pretende fa- 
zer, para prejudicar os herdeiros do finado 
inventariado, o annunciante previne por este 
modo para que ninguem coniracte com ella 
cousa alguma a respeito de similhantas 
bens, sub pena de por elles responderem 
aquelles que o fizeram, pelas quotas per- 
tencentes nO annunciante e mais interessados. 

Guimarhes 9 de janeiro de 1861. 

Como- procurador do annunciante, 


Porto 10 de janeiro de 186. (Ti 
Lousas para telhados 


Nt rua de S. Francisco n.º 35, continuam, 
tN a vender-se louzas para “cobrircasas, no 
estylo do modélo exposto na Exposição 
Agricola. [2689] 


ATTENÇÃO 
rua dos Inglezes n.º 15, ha para 


VA 

N vender por preços commodos vinhos 

de Champagne, Chateau Laflitte, Saint 

Juliene Saint Emilion, assim cmo Co- 
gnac velho superior. 

No mesmo escriptorio se vendem garra- 
fas de | e meio quartilho e de 3 quartei- 
rões, de Glasgow e de New-Castle, e carvão 
de pedra graudo e miudo de superior qua- 
lidade. (2742) | 


qu a loja de mercearia da rua! 
d'Entre-Paredes n.º 5658, muito afre- 


Manoel de Araujo e Andrade. 
- (Segue-se 0 reconhecimento,) (123) 


guezada. O molivo do-tres asse, É por seu 
dono se retirar. (94) 


Em 1860 tambem o ill7º snr, João Januario Teixeira Duarte, d'esta-cidade, !liqui- 
$280 réis, tendo dado 48$000 réis em 

Quem pretender subscrever para a TUTELAR póde dirigir-se a qualquer dos repre- 
sentantes da companhia, n'esta cidade, abaixo declarados, quedarão quassquer esclare- 
cimentos que, se desejem e prospectos gratis vom a lista de alguns dos subseriptoresde 


a 


5 annosa 98600 réis por anno. 


OS REPRESENTANTES DA COMPANHIA — TUTELAR — NO PORTO SÃO: 


. sub inspector, . rua de Beliomonte n.º,107 


(137) 


José Ferreira Moutinho, agente, rua da Pabrica do Tabaeo n.º 19,4 
José Antonio Alves Guimardes, banqueiro, rua de Bellomonte n.º 107. 


Loteria da. Misericordia de 
Lisboa. 


2.º exTRACÇÃO DO 1.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO 


BS 9.090:0990 


CUNHA & RORIZ 


Affiancados no governo ci- 
vil-do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rita das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericórdia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 65600, 
meios ditos, a 38400, quartos, s 1$700, e 
cautellas de 500 réis e 250 rs., cuja extrac- 
cão terá lugar no dit 18 de janeiro. 

Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe, e remeltem sos seus fre- 


guezes as listas dos premios. 
N. B. Os mesmos venderam 
t da ultima loteria parte dos se-| 
guintes premios em caulellas de 500 e 230| 
réis 2 


349..... 1008000 | 2621 ..... 1008000 
1994..... 1008000 | 3110... .. 1008000 
(78) 4 


| 
Qua pretender alugar uma sala, mobila-| 
* da decentemente, na rua do Laranjal n.º! 
151, falle na mesma. (2790) * 


j A |TO, para queima es quizer vbr. Os motivos que 
É a primeira n'este goncro estabelecida esa Madrid | 


QoNstaNdo ao abaixo assignado que osnr. 

Antonio José dá Silva Cunha, propala que 
o abaixo essignado lhe retirando deposto! 
dé 'sabyaiã do Fevixo por co não pagar 
gvista vales de eUbre para que não tinha fon- 
dos, o mbaixoassignado sê-sena dura nê- 
cessidado de pela primeira vez vir à iniprensa 
declarar, que tal asserção é menos verdadeira é 
me as contas do snr, Cunha, que jsso compro- 
vam, existem no novo deposito da salinaria! 
do Freixo, ra Nova do E) Joto e E 


levaram o abal£o sssignádo a retirar do EnPoi 
Cunha a sua confança x deposltg são bem 
conhecidos do lhesmo Sns. e o abaião assi- 
gnado deciata-los-ha se ulterior procedimento 
do sor. Cunha à tanto o obrigar. 

Antorio Agunso Vellado. 
E aa UA) 
NTONIO Afonso Vellado “declara que na- 
daideve sesta praça, ese alguem se jul- 
gar seu credor, ainda que por documento não. 


João n.º877' 6 79, no prasoe 8 dias uteis, 
do meio dia 'ás 2horas, para ser pago á vista. 
, Antonio Affonso Vellado. 
Porto 11 de janeiro de 1850. 
1 % (115) 


Camara Municipal do concelho de Figuei- 
Ê ra de Castello Rodrigo, districto da Guar- 
da, faz publico, que no dia 27 de janeiro 
de, 1861, pelas 11 horas, na dita-villa, e 
paços do cohcelho, ha-de arrematar em has- 
ta publica no todo, ou em parte, segundo 
a planta do, respectivo engenheiro do dis- 
trícto, a estrada desde a Barca d'Alva a Al- 
meida, authorisada pela carta de lei de 25 
de julho de 1856, inserta no «Diario do 
Governo» n.º 182 de 4 de agosto do mesma 
anno. 


por si, ou seus procursifores no local, dia e 
hora. para aquelle fim, e a planta e mais con- 
dições estarão patentes no acto da a arre- 
matação, e bem assim em todos Os dias au- 
teriores a ella na secretaria da mesma, ca. 
mara. Tambem se recebem propostas por es- 
cripto, em cartas fechadas, que serão diri- 
gidas ao presidente da dita camara, Manoel 
Joaquim Cardoso d'Almeida Coutinho, o. qual 
convida a todosos pretendentes a lêr a eitada 
carta de lei. (58) 


ATIENÇÃO 
Ja NTOMO Pinto Rocha conti- 
nús a alugar coupés por 
preços muita diminutos, e para 
teatro a 1$200 sem gorgeta no 
largo do Moinho de Vento n.º 2. (2619) 
Abaixo assignado, lendo o aunancio do 
ill.mº snr. Antonio Affonso Vellado, in- 
serido no «Commercio do Porlo» de hontem, 
14 do, corrente, com e n.º/114, resolve não 
dar uynporlencia a um annuncio digno des: 
's.2, porque-é sabido ques: s.? é rico, mui- 
(Lo rico....; mas deixa áquellas pessoas com 
quem elle e s. s.º tem relações commerciaes 
darem. o valor que possa merecer um aanun- 
(cio apresentado por pessoa tão rica como é 
[seco H 
-: Porto. 15 de.janeiro de 1861. pl 
Antonio José da Silva, Cunha. 
: db obunep US 
Alcatifas tudo de lã 
OS melhores gôstos é riscos fixos de qua- 
tro-palmos-de largo fortes, e servições; 
bia avelludadas de 3 palmos de rico' risco e 
tapetes de 4 palmos para senhoras se assgn- 
tarem, é estão a' chegar” alcatifas! hollande- 
zas de 4 palmos de muitá dura, que se póde 
vender “a: 540 réis por” metro. 
Rua das Congostas n.º 33, antes Rg 


44] 
ANNUÚNCIOS MARÍTIMOS. 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == BRAGAN- 
CA, = capitão Frank Mae 
Neirn, sabirá segunda fei- 
ra 14 do' corrente 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer carregar 
ou ir de passagem, assim como ao snr. 
Carlos Corverley, “rua dos Inglezes n.º 15. 


- (88) 


Para Glasgow. 


A escuna ingleza = ESTREMADU- 
RA, = capitão W.” “Cook, sabe 
com toda a brevidade. 


(2 


Para Caminha. 


= capitão Jolm' Smith, sahe 
Para Londres 
E tamente. 14) 
jia O brigue escuna sueco = MATHTL- 
(26) 
glezes n.º 45. 
nancio Antunes, a sahir breve:| 
e 150. (19 
O histe == CORTEZ,= sahirá com| 
brevidade : quem quizer earregar | 


Para Leith 
A escuna ingleza="UNION GROVE, 
com muita brevidade por ter a 
maior parte da carga prompia. (3) 
O brigue inglez = WILLIAM, = 
capitão Roberis, sabe immedia- 
Para Gothemburg, Cope- 
nhagem e Stockholm 
DE = capitão Chr. Hanssin: sa- 
be até o dia 15 de fevereiro. 
Para carga tracta-se com o consiguala- 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
fara a Figueira. 
A rasca =JANOTA, = capitão Ve- 
quem quizer carregar dirija-se 
Daniel & Irmão, em Cima do Muro n.º 149 
PHS dirija-se a Daniel & Irmão, Cima| 
do Muro. : RAE 


vencido, queira apresentar-se-na rua Nova de S. | 


: Os que pretenderem, podem comparecer |... 


Para Leith, 
1.º NAVIO 

Os .Enrs. carregadores na escun 

= SAMAN WILLIASS = terão 

bondade de andar vs ul 


ER capílão B. 7 AURA 

Os snes. corregadures lonhu a 

bondedu de mandar oa Yinhos a bordo, 

bi abisal gia) 

Tonsighalarios Aa, Ralller, 6:00, ná 
Praga. ] 

Para Loanda, Benguella é 

-«« Mossamedes,, 

O brigue portuguei'=5FORTUNA 

| ==sabirá conva possivel brevi- 

dade: para carga e passageiros: 

tracta-se com: Luiz: Cardoso Pes 

reita, mma das Flores n.º 44 a 46, -0u com 

os despachantes Gomes Lima & 0.º, Cima 

do Muro nO 15306 153.00 o 50) 44) 


RT QE Doi SAO 
Para o Rio de- Janeiro 
A bares= VPTILA, = sahiró do 
gb Lisboa até ao fim do corrente mez 
de janeiro impreterivelmente. so 
recebe passageiros, 
commodus. 


para'os quaes tem Dons 

Tracta-se n'esta eitade com Vicente Jusg 

de Carvalho Vieira, rua das Flores n.º 34, 
e em Lisboa com Chaníbica & elves, 
[Caes do Sodré n.º 6. bio 4 


Para o Rio Grande do Sul 
-e Porto Alegre o] 
Copia 


E pan aaa 

Pede-se aos snrs. carregadores manda- 
rem para bordo a carga que esliver enga- 
jada pois que o navio em, breve, estará abar- 
rotado.. art, Qua er 


«AUS 


- Aos snrs. “passageiros virem legalisaras 
suas passagens. » deep 

Porto, rua de S, João Novo n.º 7, em 
26 de dezembro de 1860. tera 22) 


Para Caminha 


O hiato =DOUS IRMÃOS 4.º = 


EN - capitão Netto, a sahir sem falta 
& no: dia 20 do corrente. Quem 
, quizer carregar ou ir de passageri 


dirija-se aos despachantes; Marcellino Fins & 

C.º, Cima do Muro n.º 185 e 186., (63 
ERES Sh TRES ES 
Para-o Pará - 

O patacho portuguez="BOA NOVA, 

== de 1.º classe, sahe o mais bre- 

- ve possivel por ter parte do seu 

carregamento prompto, DIA apa pg 

“Para carga e passageiros tracl 

Sebastião Moreira Sampaio, em S. Ni 


n.º 30, e na Ribeira com Vieira 
"aedge si Woo ab ia 


Cars. 


Para o Rio Grande do Sul 
A Darea:== OURENSE, = capitão 
Eb Costa, sabirá: brevemente ;. para 
o completo -da' carga -e pequeno 
numero de passageiros, Lracta-se com Arilo- 
nio: Luiz Gomes Lima, ra dos Inglezés n.º 
30 e 32, 2.º andar, (118) 
y 
Para a Bahia 
O brigue — PERNÂMBUCANO 
=, forrado de cobre, sahirá 
com brevidade por ter o seu 
carregamento quasi completo. 
- Para o resto da carga e pas- 
sageiros, aos quaes oferece bons comuodos, 
tracla-se com os caixas Antonio Alves, da 
Cunha & C.º, na praia de Miragaya n.º 200. 
ú (2327) 
Para o Rio de Janeiro. 
A galera = CAMPONEZA, = capi- 
EE tão Joaquim, Adrião da | Rocha 
Sobrinho: para carga e passa- 
geiros, tracta-se com João. Adrião da Ro- 
cha, na rua Nova dos Inglezes n.º 52 e 54, 
/ (19184 
Para a Bahia 
O brigue =MEELO 1.º, =eapitão 
Lscharias Baltazar do Couto, vai 
sahir com brevidade, por ter 
quasiseu carregamento prompto; 
para o resto da'carga e passageiros, lracla- 
se com o caixa Felix Pereira Barboza' Braga, 
na rua das Plores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & €.º, em Cima do Muro: (2345) 
Para o Rio de Janeiro 
é Yai sabir com brevidade a bor- 
ca — FERREIRA BORGES, = 
pilão José da Silva Quaresi 

Para carga e passageiros para Os quaes 
tem excellentes commodos e bom tracia- 
mento, lracta-se com Manoel Gualberto Sos- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (1917) 
O TR aaa 

ESPECTACULOS. 

4.º feira 46 de' janeiro. 

S. JOÃO. — Empreza Lyrica de Juté 
Domingos Lombardi. — 2º récita de assi- 
gumura do 3.º'mez. — O espectaculo se sm 
munciará por cartazes. 


Hesponsárel M. S. Carqueja. 


TYP. DO CONMÉRCIO DO PORTO, 
Rus da Ferraria de Baixo n.º 108. 


pára bordo. prende + k 
Para Londres, 
piu r barco ingléza = GUADAS 


